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Dez meses após atropelamento,
família pede justiça em Sumaré

Parentes de adolescente morto 
em atropelamento no Matão no 
ano passado cobram avanço das 
investigações; Rafael Finati Cordeiro 
tinha 13 anos quando foi atingido 
por caminhão e pais afirmam que 
testemunhas importantes ainda não 
foram ouvidas pela polícia sobre caso

Hortolândia finaliza 
kits de uniformes de 
inverno de alunos  PÁGINA  07

peças confeccionadascharge

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Sumaré prepara ‘choque urbano’
com obras e o fim da Zona Azul PÁGina 03

8,5 mil kms rota de desenvolvimento

Moradores do bairro Taquara Branca, em Sumaré, Carlos Henrique Vicentini, de 
46 anos, e Jociete dos Anjos Santos, de 43, viveram uma aventura marcada por co-
ragem, superação e paisagens impressionantes. Em uma expedição solo realizada 
em fevereiro deste ano, o casal percorreu cerca de 8.500 quilômetros de moto en-
tre Brasil, Argentina e Chile. Durante 18 dias, eles enfrentaram frio intenso, altitu-
de e longos trajetos isolados até chegar ao Deserto do Atacama, no Chile. PÁGINA 04

Nova Odessa completa 121 anos neste domingo (24) vivendo uma das fases mais 
marcantes de transformação urbana, crescimento econômico e avanço nos in-
dicadores sociais. Entre os destaques estão a duplicação do Viaduto do Pezão, a 
nova passarela sobre a linha férrea, a recuperação das contas públicas e a posi-
ção de destaque no Índice de Progresso Social Brasil 2026. O município também 
avança em infraestrutura e efetiva investimentos em mobilidade.        PÁGINAs 13 a 16

Casal sumareense viaja de 
moto até Deserto do Atacama

Nova Odessa, 121 anos: entre 
obras e qualidade de vida
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Rafael Finati Cordeiro morreu em julho de 2025, aos 13 anos, atropelado por caminhão

divulgação

A família do adolescente Rafael Finati Cordeiro, 
de 13 anos, voltou a cobrar respostas das autorida-
des quase um ano após o atropelamento que ma-
tou o jovem no bairro Matão, em Sumaré. Segun-
do os pais, o inquérito policial segue sem avanços 
concretos e testemunhas consideradas importantes 
para o caso ainda não foram ouvidas. Os familiares 
afirmam ter entregue vídeos e informações à Po-
lícia Civil e pedem mais rapidez nas investigações 
sobre as circunstâncias da morte do garoto. PÁGINA 08

dinheiro online

Os mais de 38 pré-candi-
datos a deputado estadual 
e federal da região podem 
iniciar a arrecadação de re-
cursos por meio de finan-
ciamento coletivo para as 
eleições de 2026. A modali-
dade, conhecida como “va-
quinha virtual”, já foi li-
berada oficialmente pela 
Justiça Eleitoral. A autori-
zação vale para pré-can-
didaturas antes mesmo 
do início oficial da cam-
panha eleitoral.    PÁGINA 06

Pré-candidatos 
da região podem 
fazer vaquinha 
para eleições
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Fake news são coisas do passado. Não que tenham de-
saparecido: as mentiras continuam dando o tom nas 
redes e invadiram o noticiário convencional. Neste úl-

timo caso, a responsabilidade não é do jornalista. Não ati-
rem no mensageiro. São os próprios donos do poder que de-
sinformam sistematicamente. Anunciam algo, se desdizem 
em seguida, se retratam depois, voltam ao ponto de partida, 
recuam, retomam as ameaças, se desdizem de novo.

Trump é o campeão nesta prática pendular. Tarifaço vai e vem, so-
be e desce; pune e perdoa. Isso sem mencionar suas diatribes contra 
o Irã (data venia, um dos poucos que segue firme, fala pouco e age 
com vagarosa astucia). Se tentamos acompanhar para prever, nota-
remos que as oscilações não são de um dia para outro, são em razão 
de horas: de manhã se anuncia o Armagedon e no final da tarde se 
alardeia a mais pacífica das intenções. O ataque final e apocalíptico 
ao Irã já começou, opss, nunca houve intenção de destruir os per-
sas, opps, aguardem, coisas muito desagradáveis vão pintar por aí.

Pobre Aristóteles: não só desancam sua definição benigna de retó-
rica (o talento de persuadir) como destroem aquela máxima de que 
convencer é usar a argumentação certa para a plateia certa. O dis-
curso ideal para a audiência X pode ser desastroso para a plateia Y. O 
Maga não quer guerra, a maioria dos estadunidenses também não, 

mas pegaria mal ser antibelicista diante dos europeus e rus-
sos. Daí não haver contradição em se contradizer. Trata-se de 
uma complementação: a cada um, conforme a necessidade 
tática do momento. O resultado é pior que gerar incertezas. 
É gerar procrastinação, um adiamento sem fim de qualquer 
solução à vista. Nisto, Trump tem imitadores a granel, inclu-
sive no Brasil. Mas este pêndulo irritante do aprova-desapro-

va-veta-reapresenta, que sempre nos acena com a possibilidade do 
pior, nos traz algumas certezas. Ler ao contrário é uma delas: quan-
do se diz “cessar-fogo”, leia-se bombardear em dobro. Já era assim du-
rante o genocídio de Assad na Síria, que contava com as promessas 
de pausa do russo Lavrov para desencadear ataques mais violentos.

Do mesmo modo, ao ouvir falar em “negociação”, leia-se impasse. 
Prolongado, difícil de desatar. Idem quanto às promessas de con-
trolar com delicadas leis o submundo digital, inversamente pro-
porcionais à explosão, neste mesmo mundo digital, da pedofilia, de 
suicídios adolescentes, do bullying generalizado. Mas nada disso 
é razão para pessimismo. Se o sonho (ou sono) da razão produzia 
monstros, como pintou Goya, os delírios pavorosos do irracional, 
ou virtual, ainda podem ser minimizados. Basta dizer não às ma-
quininhas insidiosas e parar ou reduzir ao mínimo o teclar e rolar 
a tela. Usar a inteligência, aquela antiga e natural.

Pequenos dicionários para os novos tempos
Marília Fiorillo é professora de Filosofia Política e Retórica da Escola de Comunicações e Artes da USP. Entre seus trabalhos publicados mais recentes estão O Deus Exilado e o ensaio “The shifting map 

of religious proclivity in Brazil, and how the media prospect is seemingly unable to deal whit it”, na coletânea Religion on the Move. Trabalhou como jornalista em Veja e Folha de S. Paulo
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LOTOFÁCIL
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LOTOMANIA
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Concurso 3009
Sábado, 16 de Maio de 2026 

Concurso 3691
Quinta-feira, 21 de Maio de 2026

Concurso 2959
Quarta-feira, 20 de Maio de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2926
Quarta-feira, 20 de Maio de 2026

Concurso 7031
Quinta-feira, 21 de Maio de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva 

à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 16 o  l  Máxima 25 o Em ano eleitoral, 
o governo fede-
ra l  empu r rou 

para debaixo do ta-
pete mais um assun-
to indigesto: o Impos-
to Seletivo (IS), batiza-
do como “Imposto do Peca-
do”. Mas a tentativa de dar um 
apelido não substitui a verda-
de. A partir de 1º de janeiro de 
2027, entrará em vigor mais 
uma forma de castigar o setor 
produtivo, impactando nega-
tivamente a economia.

Chega a ser um paradoxo 
bizarro imaginar que um país 
com uma carga tributária al-
t íssima tenha criado mais 
uma fonte de receita fiscal, 

na contramão do que 
o mercado espera, que 
é justamente a redução 
das tarifas. 

A propósito, é opor-
tuno lembrar que, no 
ranking do Índice de 

Retorno ao Bem-Estar da So-
ciedade (IRBES), elaborado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação 
(IBPT), o Brasil ocupa o úl-
timo lugar. Entre os 30 paí-
ses com as maiores cargas tri-
butárias, somos o que menos 
devolve esses valores para a 
população em serviços pú-
blicos essenciais, como saú-
de, educação, infraestrutura 
e segurança.

Sob o pretexto frágil de pu-
nir setores considerados noci-
vos à saúde pública, o gover-
no vai penalizar os brasilei-
ros. A gestão atual quer regu-
lar determinados segmentos 
cobrando mais impostos, em 
detrimento à omissão de polí-
ticas públicas ou intervenções 
sérias, técnicas e eficazes, que 
não saem do papel.

A tentativa de inflacionar a re-
ceita estatal esbarra em justifica-
tivas amadoras. Não há sequer 
clareza para definir o que é “no-
civo”. Na verdade, o que existem 
são contradições, como a taxa-
ção sobre carros elétricos ou re-
frigerantes enquanto o açúcar 
refinado bruto fica de fora.

Imposto Seletivo: pecado é 
penalizar o bolso das famílias

O Imposto Seletivo sobre mi-
neração, petróleo, veículos e be-
bidas afetará setores de peso. O 
valor, que será somado aos de-
mais tributos — como a CBS e 
o IBS —, encarecerá a produção 
nacional, reduzirá a competiti-
vidade externa do Brasil e des-
truirá empregos.

Não precisa ser economista e 
nem vidente para prever o óbvio: 
o aumento de custo na produção 
de qualquer bem impacta toda a 
cadeia produtiva e, consequente-
mente, chega ao bolso do cidadão.

Estamos falando de bens de 
consumo em massa que ficarão 
ainda mais caros nos supermer-
cados, como bebidas açucaradas 
e alimentos processados que fa-
zem parte da rotina de milhares 
de famílias brasileiras.

Encarecer esses itens para su-
bir a receita do governo compro-
meterá ainda mais o orçamen-
to doméstico já apertado, prin-
cipalmente das famílias de bai-
xa renda. Isso, sim, é um pecado!

Franco Sardelli  é advogado e presidente do PL Americana

Nos últimos anos, as dark kitchens ocuparam um 
papel fundamental no setor de alimentação. Elas 
nasceram como alternativa e resposta eficiente a 

um cenário de transformação acelerada do consumo, que 
primeiro foi impulsionado pela digitalização e, depois, con-
solidado pela pandemia.

Essas operações nasceram como um movimento estra-
tégico, necessário e extremamente relevante para muitas marcas, 
inclusive para redes estruturadas de franquias. Uma vez que vive-
mos um momento de retração do consumo presencial, as opera-
ções focadas exclusivamente em delivery garantiram capilarida-
de, conveniência e sobrevivência operacional. Mas o mercado mu-
dou novamente e é justamente por isso que acredito que estamos 
entrando em uma nova fase do foodservice: a era em que apenas 
entregar comida de qualidade já não é suficiente. Afinal, o consu-
midor quer mais. A bola da vez é a experiência.

Enquanto a pandemia consolidou o delivery, que por sua vez ele-
vou o conceito de conveniência e a solução de necessidades, o pós-
-pandemia valorizou o presencial, ressaltou a questão do desejo e co-
locou os restaurantes físicos em um espaço de criação de memórias.

Durante a pandemia, o consumidor foi condicionado a consumir 
gastronomia dentro de casa. Aprendeu a pedir pratos sofisticados pe-
lo aplicativo, ampliou seu repertório e elevou seu nível de exigência. 
Mas, paradoxalmente, esse mesmo movimento gerou uma valoriza-
ção ainda maior da experiência presencial. Por conta disso, o que ve-
mos hoje é que sair para jantar voltou a ocupar um espaço emocio-
nal importante. As pessoas querem celebrar, desacelerar, encontrar 
amigos, viver momentos. O restaurante deixou de competir apenas 
com outros restaurantes e passou a competir com o conforto do so-
fá. Para vencer essa disputa, é preciso oferecer algo que o delivery ja-
mais conseguirá entregar integralmente: atmosfera, hospitalidade e 
conexão. Isso, porque o consumidor não busca apenas alimentação, 
mas significado, uma mudança comportamental especialmente per-
ceptível nas novas gerações de consumidores urbanos.

A decisão de sair para comer se tornou mais criteriosa e inten-
cional. As pessoas saem menos por impulso e mais por experiên-
cia. Isso muda completamente a lógica do setor. Nesse novo cená-
rio, o valor percebido não está apenas no prato servido, mas na so-

ma entre ambiente, atendimento, ambientação, tempo de 
permanência e sensação gerada. Em outras palavras: ex-
periência virou ativo de marca. Isso nos leva a uma refle-
xão importante sobre o papel das dark kitchens daqui pa-
ra frente. Na minha concepção, elas continuarão existindo, 
mas como complemento estratégico nos negócios.

O fato é que defender a conversão de operações dark kit-
chen em restaurantes físicos não significa negar a importância do 
delivery. Pelo contrário. O delivery seguirá sendo essencial dentro 
do ecossistema do foodservice moderno, visto que amplia alcance, 
gera recorrência e fortalece presença digital. No entanto, acredito 
que, para marcas que desejam construir relevância de longo pra-
zo, o modelo exclusivamente invisível começa a perder força estra-
tégica. Acredito que marcas fortes precisam ser vividas e não ape-
nas consumidas. Quando o cliente entra em um restaurante, ele 
absorve elementos que vão muito além da comida, caso da identi-
dade, da cultura, da hospitalidade, da percepção de valor e da ge-
ração de um vínculo emocional. Infelizmente, ainda é impossí-
vel replicar tudo isso, integralmente, dentro de uma embalagem.

Trazendo essa reflexão para o franchising, entendo que expe-
riência consistente gera crescimento sustentável. Por conta dis-
so, esse debate ganha ainda mais importância. Redes que operam 
apenas no delivery conseguem crescer em escala operacional, mas 
redes que oferecem experiência presencial constroem algo mais 
profundo, caso do reconhecimento emocional, que impacta dire-
tamente a fidelização, o ticket médio, a permanência do cliente, a 
percepção premium e a força de marca.

Diante de todos esses pontos, entendo que o salão deixou de ser 
apenas um espaço físico e se tornou parte central do produto. A ex-
periência faz parte da entrega tanto quanto o prato servido. Assim, 
vejo que o setor caminha para um modelo híbrido, em que deli-
very e experiência presencial coexistem de forma complementar.

As marcas que liderarão essa próxima fase serão aquelas capa-
zes de entender uma verdade simples: comida pode ser entregue; 
experiência, não. Dessa maneira, mais do que expandir operações, 
precisamos expandir conexões, porque no fim do dia, as pessoas 
talvez esqueçam o que comeram, mas dificilmente apagam da 
mente como se sentiram dentro de um restaurante.

Da conveniência à experiência: por que chegou a hora 
de transformar dark kitchens em restaurantes físicos?

Glaucia Fernandes é diretora executiva do L’Entrecôte de Paris, rede de restaurantes que faz parte do Grupo SMZTO, reconhecida por inovar no Brasil com o conceito de prato 
único e proporcionar a verdadeira experiência vivida nos mais tradicionais bistrôs parisienses - www.lentrecotedeparis.com.br / @lentrecotedeparis
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Da porteira para fora (470)
Cidades não podem ser governadas 

olhando apenas pelo retrovisor
Durante décadas, a gestão pública bra-

sileira foi construída sobre grandes le-
vantamentos nacionais. O Censo De-
mográfico, os cadastros sociais federais, 
os indicadores econômicos e os siste-
mas administrativos continuam sendo 
instrumentos fundamentais para com-
preender o país. Sem eles, simplesmen-
te não existe planejamento sério.

Mas há um problema cada vez mais 
evidente: o tempo da vulnerabilidade so-
cial já não acompanha o tempo das ba-
ses oficiais.

Quando um indicador nacional final-
mente é consolidado, muitas vezes a rea-

lidade do território já mudou. Famílias 
perderam renda, idosos passaram a de-
pender de terceiros, crianças abando-
naram a escola, regiões inteiras sofre-
ram deterioração urbana e a rede públi-
ca começou a operar sob pressão cres-
cente. Em muitos casos, o Estado desco-
bre a crise apenas quando ela já está ins-
talada e as panelas começam a ressoar. 

Esse talvez seja um dos maiores desa-
fios da gestão municipal contemporânea.

Os municípios vivem a dinâmica so-
cial em velocidade muito superior à ca-
pacidade tradicional de atualização dos 
grandes bancos de dados nacionais. A 

vulnerabilidade hoje é móvel, dinâmica 
e territorialmente concentrada. Ela mu-
da em meses — às vezes em semanas.

O problema não está nos sistemas na-
cionais. Eles continuam indispensáveis. 
O desafio é outro: cidades precisam com-
plementar os dados estruturais com in-
teligência territorial contínua.

A lógica tradicional da administração 
pública é majoritariamente reativa e len-
ta. Primeiro o problema explode; depois 
o poder público reage. A fila aumenta an-
tes do reforço da equipe. A evasão escolar 
cresce antes do monitoramento. A pres-
são sobre assistência social aparece an-
tes da reorganização da rede. O territó-
rio degrada antes da intervenção.

Esse modelo começa a demonstrar si-
nais claros de esgotamento.

O município do século XXI precisa de-
senvolver capacidade analítica local pa-
ra detectar tendências antes que elas se 
transformem em colapso operacional.

Isso significa integrar diferentes fon-
tes de informação:
4 cadastros sociais; 
4 dados administrativos; 
4 educação; 
4 saúde; 
4 assistência social; 
4 habitação; 
4 mobilidade; 
4 sinais territoriais; 
4 registros operacionais; 
4 observação contínua do território. 
Mais importante ainda: significa aban-

donar a ideia de que indicadores servem 

apenas para produzir relatórios anuais.
Indicadores modernos precisam fun-

cionar como sensores de risco social.
Uma cidade inteligente não é aquela 

que possui apenas tecnologia. É aquela 
capaz de transformar dados dispersos 
em capacidade prática de antecipação.

O futuro da gestão pública passa ine-
vitavelmente por:
4  monitoramento contínuo; 
4  territorialização da vulnerabilidade; 
4  integração entre secretarias; 
4  análise preditiva; 
4  identificação de grupos críticos; 
4  detecção precoce de pressão sobre 

serviços públicos. 
Isso não substitui o planejamento tra-

dicional. Pelo contrário: o fortalece.
Os grandes indicadores nacionais con-

tinuarão sendo essenciais para compreen-
der tendências estruturais do país. Mas ci-
dades precisarão cada vez mais de instru-
mentos complementares capazes de ob-
servar o que acontece dentro dos próprios 
territórios, quase em tempo real.

A diferença entre uma gestão reativa 
e uma gestão preventiva pode ser resu-
mida de maneira simples:
4  Governar depois da crise é sempre 

mais caro.
4  Governar antes dela é inteligên-

cia pública.
E talvez essa seja a principal transfor-

mação em curso nas cidades brasileiras 
inteligentes: deixar de olhar apenas pelo 
retrovisor e começar, finalmente, a en-
xergar a estrada à frente.

Prefeito aposta em um grande plano de repaginação urbana para fortalecer o comércio, melhorar a segurança e criar 
novos espaços públicos na cidade, com a renovação de praças, fim da Zona Azul e investimentos em infraestrutura

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), adotou o mas-
terplan, um mapa de de-
senvolvimento urbano pla-
nejado que pretende pro-
mover uma revitalização 
estrutural da cidade nos 
próximos anos. O plano 
reúne projetos de revitali-
zação, modernização ur-
bana, mobilidade e incen-
tivo econômico, com foco 
na recuperação do Centro e 
na valorização dos bairros.

Seg undo o prefeito, 
a proposta busca repo-
sicionar Sumaré como 
uma cidade mais moder-
na, atrativa e preparada 
para crescimento econô-
mico, geração de empre-
gos e fortalecimento do 
comércio local.

Para Henrique, a retirada 
da cobrança do estaciona-
mento rotativo faz parte de 
uma estratégia de valoriza-
ção do comércio e de apro-
ximação com a população.

“Precisamos reviver, dar 
vida novamente para Su-
maré, rejuvenescendo o 
Centro da cidade para fo-
mentar o comércio, melho-
rar a segurança dos comér-
cios dentro dos bairros (...) 
a gente acabou com a Zo-
na Azul, Sumaré não tem 
mais Zona Azul, e quan-
do você acaba com a Zona 

Plano reúne intervenções em infraestrutura, modernização de espaços públicos e qualificação urbana

Henrique adota ‘masterplan’ para 
revitalização estrutural de Sumaré

divulgação com planejamento e res-
ponsabilidade”, afirmou.

Na área cultural, o pre-
feito também confirmou a 
implantação de um teatro 
municipal em Sumaré. O 
projeto deve receber inves-
timento estimado em R$ 10 
milhões viabilizados junto 
ao Governo do Estado.

A ideia é transformar a 
cidade em um polo regio-
nal de cultura e eventos, 
reduzindo a dependência 
de municípios vizinhos 
para realização de gran-
des espetáculos e ativida-
des culturais.

“Chega de ver grandes 
peças indo para cidades 
vizinhas enquanto Suma-
ré fica de fora. A segunda 
maior cidade da Região 
Metropolitana de Campi-
nas merece uma estrutu-
ra à altura da sua grande-
za”, disse o prefeito.

Além dos impactos ur-
banos e culturais, a pre-
feitura também aposta que 
o masterplan pode impul-
sionar geração de renda, 
valorização imobiliária e 
fortalecimento econômi-
co em diferentes regiões 
da cidade.

Azul você mostra para a 
população que a gente es-
tá tratando a cidade com 
respeito, para as pessoas 
não se sentirem mais one-
radas”, afirmou Henrique.

Um dos principais eixos 
do masterplan é a revita-
lização urbana. O prefeito 
citou intervenções em di-
ferentes regiões da cida-
de, como a Praça do Sol, 

no Matão, a praça do Ba-
lão do Bom Retiro, a praça 
do Maria Antonia e a pista 
de skate de Nova Veneza.

Segundo Henrique do 
Paraíso, o objetivo é trans-
formar espaços públicos 
em áreas mais modernas, 
seguras e acessíveis para a 
convivência da população.

A área da saúde tam-
bém aparece como uma 

das prioridades do pla-
no de desenvolvimen-
to. O prefeito confirmou 
avanço do projeto do no-
vo Hospital Municipal de 
Sumaré, considerado uma 
das maiores propostas da 
atual gestão.

A estrutura prevista te-
rá mais de 20 mil metros 
quadrados e contará com 
UTIs, leitos de internação, 

pediatria, centro cirúrgico 
e atendimento de média e 
alta complexidade.

Segundo Henrique, a ex-
pectativa é que novas de-
finições sobre o início da 
obra sejam anunciadas nos 
próximos dias.

“Será uma estrutura 
moderna, preparada pa-
ra oferecer atendimen-
to completo à população, 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Tribuna Liberal Tudo que você precisa 
saber sobre a sua cidade

Telefones: 
(19) 3903-5020 
e 3367-9220

“Precisamos dar 
vida novamente 

para Sumaré, 
rejuvenescendo o 
Centro da cidade”
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO (PCD)

  AUXILIAR DE COZINHA 

 ASSISTENTE CONTÁBIL 

  ANALISTA FISCAL

  ANALISTA CONTÁBIL

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO 

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO 

  AUXILIAR DE QUALIDADE 

  AUXILIAR DE SERVIÇOS 

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

 CONFERENTE

  GERENTE DE DP

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  MOTORISTA D

   MECANICO DE REFRIGERAÇÃO 

  JARDINEIRO

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  SEPARADOR

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA

  VENDEDOR(A) B2B

  ZELADOR

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (30 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Por isso, conte conosco
e planeje seu futuro!

(19) 3466.3453    (19) 3406.5983

R. Sete de Setembro, 285
Centro - Americana - SP  

Av. Dr. Eddy de Freitas
Crisciuma, 865 - Bela Vista
Nova Odessa - SP
@grupoaposerv  www.aposerv.com.br 

moto na estrada

Moradores da região da Taquara Branca, Carlos e Jociete enfrentaram 18 dias de estrada em três países; superando 
o frio, altitude e trechos isolados em aventura; expedição passou por Brasil, Argentina e Chile durante roteiro solo

Moradores do bairro Ta-
quara Branca, Carlos Hen-
rique Vicentini, de 46 anos, 
e Jociete dos Anjos Santos, 
de 43, viveram uma aven-
tura marcada por coragem, 
superação e paisagens im-
pressionantes. Em uma ex-
pedição solo realizada em 
fevereiro deste ano, o ca-
sal percorreu cerca de 8.500 
quilômetros de moto entre 
Brasil, Argentina e Chile. 
Durante 18 dias, eles en-
frentaram frio intenso, al-
titude e longos trajetos iso-
lados até chegar ao Deserto 
do Atacama, no Chile, um 
dos destinos mais desafia-
dores da América do Sul. 

A viagem aconteceu em 
fevereiro deste ano. So-
zinhos, apenas os dois na 
mesma motocicleta, o casal 
percorreu aproximadamen-
te 8.500 quilômetros entre 
Brasil, Argentina e Chile. A 
rota incluiu cidades como 
Campinas, Foz do Iguaçu, 
Resistência, Cafayate, San 
Pedro de Atacama, Antofa-
gasta, Mendoza e Rosário.

Segundo Carlos, a via-
gem exigiu muito preparo 
e coragem, principalmen-
te por ser a primeira expe-

Aventura foi feita em uma BMW GS 1250 Triple Black; chegada ao deserto marcou realização de sonho

Carlos Henrique disse
que viagem foi desafiadora 

Casal de Sumaré encara desafio e viaja 
8,5 mil kms para Deserto do Atacama

riência do casal rodando 
fora do Brasil.

“Foi uma viagem de 
grande desafio, onde pou-
cas pessoas fazem sozi-
nho. Enfrentamos frio, al-
titude extrema e estradas 
muito difíceis, mas con-
seguimos realizar esse so-
nho juntos”, contou.

Um dos momentos mais 
desafiadores da expedição 
foi a travessia do Paso de 
Jama, rota conhecida pela 
altitude e mudanças brus-
cas de temperatura. Além 
disso, o casal também en-
carou os famosos “Cara-
coles”, curvas sinuosas na 
Cordilheira dos Andes.

Apaixonado por motoci-
clismo, Carlos afirma que 
já havia realizado outras 
expedições pelo Brasil, 
mas que a aventura até o 
Atacama teve um nível de 
dificuldade completamen-
te diferente.

“Foi uma experiência 
inesquecível. Cada quilô-

metro trouxe aprendiza-
do, superação e paisagens 
impressionantes. A sensa-
ção de chegar ao Ataca-
ma depois de tudo que en-
frentamos foi indescrití-
vel”, destacou.

Moradores do bairro Ta-
quara Branca há cerca de 
seis anos, Carlos e Jociete 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FOTOS: arquivo pessoal

agora compartilham os de-
talhes da viagem, dicas e ex-
periências com outros mo-
tociclistas e apaixonados 
por aventura. O casal tam-
bém reuniu fotos e registros 
da expedição para inspirar 
quem sonha em pegar a es-
trada e viver grandes desa-
fios sobre duas rodas.
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A Prefeitura de America-
na assinou o contrato que 
permitirá ampliar o quadro 
de cuidadores voltados ao 
atendimento de estudan-
tes com necessidades espe-
cíficas matriculados na re-
de municipal de ensino. O 
ingresso dos novos profis-
sionais começa nos próxi-
mos dias e ocorrerá de for-
ma gradual. A previsão da 
Secretaria de Educação é 
elevar o total de cuidado-
res nas escolas de 160 para 
200, um aumento de 25%.

 A nova contratação 
vai beneficiar diretamen-
te crianças e adolescentes 
atendidos da Educação In-
fantil e do Ensino Funda-
mental. Os novos cuidado-
res ingressarão nas unida-
des escolares de maneira 

escalonada, até o fim de ju-
nho. Os profissionais serão 
contratados em regime de 
trabalho de 40 horas sema-
nais pela empresa ADV Saú-
de, de Hortolândia, vence-
dora do processo licitatório.

Atualmente, estudantes 
da rede municipal que ne-
cessitam de acompanha-
mento especializado rece-
bem suporte dos profissio-
nais conforme normas técni-
cas estabelecidas, com aten-
ção a rotinas como higiene, 
alimentação e locomoção, 
adaptadas a cada caso.

O prefeito Chico Sardel-
li (PL) reafirmou o compro-
misso da gestão municipal 
com a inclusão e o atendi-
mento de todos os estudan-
tes, observando suas espe-
cificidades. “A ampliação 
do quadro de cuidadores 
visa ofertar o suporte ade-
quado para o cotidiano es-

colar. A presença de cuida-
dores nas escolas assegura 
que todos tenham condi-
ções de frequentar as esco-
las e se desenvolver de ma-
neira integral”, declarou.

O secretário de Educa-
ção de Americana, Vinicius 
Ghizini, citou as políticas 
públicas desenvolvidas no 
município para assegurar o 
direito das crianças e ado-
lescentes à aprendizagem. 
“A contratação de mais 
cuidadores para o atendi-
mento às crianças e ado-
lescentes é uma das ações 
adotadas pela administra-
ção Chico Sardelli e Odir 
Demarchi para garantir o 
aprendizado dos nossos es-
tudantes e se alia a outras 
medidas essenciais para o 
bom andamento das pro-
postas pedagógicas desen-
volvidas na rede municipal 
de Educação”, disse.

Americana firma contrato 
para ampliar quadro de 
cuidadores na educação

Secretaria de Educação quer aumentar total de cuidadores nas escolas de 160 para 200

Aumento de 25%
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Herança em jogo: o desafio da 
sucessão nas empresas familiares

Sem planejamento e governança, a 
transição entre gerações pode travar 
negócios, acirrar disputas e compro-
meter patrimônios construídos ao lon-
go de décadas.

A sucessão empresarial segue co-
mo um dos principais pontos de ten-
são nas empresas familiares brasileiras. 
Em muitos casos, o fundador construiu 
o negócio com esforço pessoal, visão de 
longo prazo e forte centralização das de-
cisões. O problema surge quando chega 
a hora de transferir o comando: sem re-
gras claras, a passagem de bastão po-
de se transformar em disputa.

Mais do que escolher um herdeiro, a 
sucessão exige organização societária, 
preparação de lideranças e planejamen-
to patrimonial. Quando esses elementos 
faltam, o risco é conhecido: I) conflitos 
entre familiares, II) paralisia adminis-
trativa, III) perda de competitividade e, 
em situações mais graves, a desestrutu-
ração da própria empresa.

Segundo Johnny Bradley, “a conti-
nuidade de uma empresa familiar de-
pende menos da vontade individual e 
mais da construção de um modelo só-
lido de transição, com segurança ju-
rídica e critérios objetivos”. Para ele, 
o planejamento antecipado é decisivo 
para evitar que o patrimônio familiar 
se converta em fonte de litígio.

Na prática, empresas que enfrentam 
sucessão sem estrutura costumam es-
barrar em impasses sobre poder, remu-
neração, participação societária e crité-
rios de gestão. É nesse cenário que ins-

trumentos como acordo de sócios, pro-
tocolo familiar, holding e conselhos de 
administração ganham relevância, ao 
estabelecer limites e responsabilidades.

Outro ponto sensível é a preparação da 
nova geração. Em muitas famílias empre-
sárias, os sucessores são chamados a as-
sumir funções estratégicas sem experiên-
cia suficiente ou sem passagem gradual 
por áreas operacionais. Isso aumenta o 
risco de decisões mal calibradas e dificul-
ta a adaptação às exigências de um mer-
cado cada vez mais competitivo.

A profissionalização da gestão tam-
bém é apontada como fator central. Em 
um ambiente de maior pressão por efi-
ciência, tradição por si só não basta. A 
nova geração precisa estar preparada 
para lidar com inovação, governança 
e metas de desempenho, sem romper 
com a identidade construída pela fa-
mília ao longo dos anos.

Quando bem conduzida, a sucessão 
preserva empregos, valor econômico 
e legado. Quando negligenciada, po-
de comprometer anos de trabalho em 
poucos meses. Por isso, mais do que um 
evento familiar, a transição de comando 
deve ser tratada como uma decisão es-
tratégica de sobrevivência empresarial.

Em um cenário de crescente complexi-
dade econômica e societária, a sucessão 
deixa de ser apenas uma etapa natural da 
vida empresarial para se tornar um tes-
te de maturidade institucional. Quando 
há planejamento, diálogo e governança, 
o legado familiar não apenas se preserva: 
ele se fortalece e se projeta para o futuro.

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado especialista em responsabilidade 
patrimonial e execução judicial

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Av. Luís Frutuoso, nº 340, Vila Santana, Sumaré/SP

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Objetivo é reforçar suporte técnico na implementação, monitoramento e gerenciamento de obras e projetos na cidade; 
prefeito Danilo Barros busca ampliar investimentos em infraestrutura urbana, obras viárias, drenagem e mobilidade

A Prefeitura de Paulínia 
abriu concorrência eletrô-
nica para contratar empre-
sa ou consórcio especiali-
zado em engenharia con-
sultiva voltada à infraes-
trutura urbana. O objetivo 
é reforçar o suporte técni-
co na implementação, su-
pervisão e gerenciamento 
de obras e projetos públi-
cos no município.

A contratação prevê ser-
viços de apoio ao gerencia-
mento, fiscalização, super-
visão e assessoria técnica 
de empreendimentos ur-
banos, ampliando a ca-
pacidade de acompanha-
mento das intervenções 
realizadas pela adminis-
tração municipal. A medi-
da faz parte da estratégia 
da prefeitura para garan-
tir maior controle técnico 
e eficiência na execução de 
obras de infraestrutura.

De acordo com o edital 
da Concorrência Eletrô-
nica 5/2026, as empresas 
interessadas poderão en-

Empresa vai auxiliar no controle de cronogramas e suporte especializado durante a execução de obras

Paulínia vai contratar engenharia 
consultiva para supervisionar obras

divulgação nogramas e suporte espe-
cializado durante a execu-
ção de obras.

ANULAÇÃO
Já a Câmara Municipal 

de Paulínia publicou a anu-
lação do Pregão Eletrôni-
co 001/2026, destinado ao 
registro de preços para fu-
turas contratações de ser-
viços de manutenção pre-
dial corretiva, preventiva 
e periódica nas dependên-
cias do Legislativo munici-
pal. O contrato incluía for-
necimento de peças, equi-
pamentos, materiais e mão 
de obra especializada.

Segundo o aviso oficial, 
os serviços seriam execu-
tados com base em plani-
lhas de insumos e compo-
sições do Sistema Nacio-
nal de Pesquisa de Cus-
tos e Índices da Constru-
ção Civil (Sinapi), referên-
cia utilizada em contratos 
públicos de engenharia. A 
contratação teria valida-
de de 12 meses. A anula-
ção foi assinada pelo pre-
sidente da Câmara, Pedro 
Bernarde (DC).

viar propostas até às 8h30 
do dia 15 de julho de 2026. 
A sessão pública está mar-
cada para ocorrer no mes-
mo dia, às 9h.

A administração muni-
cipal informou que o edi-
tal pode ser acessado gra-

tuitamente pelo portal de 
transparência da Prefeitu-
ra de Paulínia. A contra-
tação será conduzida na 
modalidade de concorrên-
cia eletrônica, permitindo 
a participação de empre-
sas e consórcios especia-

lizados no setor de enge-
nharia consultiva.

A medida ocorre em um 
momento em que o mu-
nicípio busca ampliar in-
vestimentos em infraes-
trutura urbana, incluin-
do obras viárias, drena-

gem, mobilidade e melho-
rias estruturais em dife-
rentes regiões da cidade. A 
expectativa é de que a fu-
tura empresa contratada 
atue no acompanhamento 
técnico dos projetos, auxi-
liando no controle de cro-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Secretaria de Esportes 
e Lazer e o Instituto Eco 
Ambiental e Social (IEAS) 
realizam neste domingo 
(24) mais uma edição do 
evento “O Esporte e Bem-
-Estar XI”, em Sumaré.

A programação acontece 
no Centro Esportivo Verea-
dor José Pereira, com larga-
da prevista para as 7h, re-
unindo atletas, pratican-
tes de atividade física e fa-
mílias em uma manhã vol-
tada à promoção da saúde, 

qualidade de vida e inte-
gração social.

O evento contará com 
modalidades de corrida de 
5 km e 10 km, além de ca-
minhada, oferecendo es-
trutura completa aos par-
ticipantes. Os inscritos nas 
corridas receberão kit com 
camiseta, número de pei-
to, chip de cronometragem, 
gym bag, boné ou viseira, 
medalha e barra de cereal. 
Já os participantes da ca-
minhada receberão cami-
seta, gym bag, boné ou vi-
seira, medalha e barra de 
cereal. Além das provas es-

portivas, a arena do evento 
terá uma ampla programa-
ção gratuita aberta ao pú-
blico, com serviços de saú-
de e atividades físicas.

Profissionais especia-
lizados estarão disponí-
veis para aferição de pres-
são arterial, avaliações fí-
sica e nutricional, além de 
sessões de quick massa-
ge. O público também po-
derá participar de aulas 
abertas de alongamento, 
ginástica localizada e rit-
mos diversos.

Para garantir a segu-
rança dos participantes, o 

evento contará com duas 
ambulâncias de prontidão 
durante toda a programa-
ção, sendo uma unidade de 
suporte básico e outra UTI 
Móvel. A premiação será 
destinada aos três primei-
ros colocados das catego-
rias masculina e feminina 
nas corridas de 5 km e 10 
km, com entrega de troféus.

O “Esporte e Bem-Es-
tar XI” é patrocinado pe-
la Honda, por meio da Lei 
Paulista de Incentivo ao Es-
porte (Lei nº 13.918/2009), 
do Governo do Estado de 
São Paulo. 

‘Esporte e Bem-Estar’ acontece neste domingo em Sumaré

Evento contará com modalidades de 
corrida de 5 km e 10 km, além de caminhada

CENTRO ESPORTIVO

divulgação

PLEITO eleitoral

Mais de 38 nomes da região já aparecem como pré-candidatos a deputado estadual e federal para o pleito deste ano; 
Justiça Eleitoral liberou arrecadação de verba online para políticos cobrirem os gastos durante campanhas nas ruas

Os mais de 38 pré-candi-
datos a deputado estadual 
e federal da região podem 
iniciar a arrecadação de re-
cursos por meio de finan-
ciamento coletivo para as 
eleições de 2026. A modali-
dade, conhecida como “va-
quinha virtual”, já foi libe-
rada oficialmente pela Jus-
tiça Eleitoral.

A autorização vale pa-
ra pré-candidaturas antes 
mesmo do início oficial da 
campanha eleitoral. A ar-
recadação pode ser reali-
zada por meio de platafor-
mas cadastradas e autori-
zadas pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

A medida deve impactar 
diretamente o cenário polí-
tico regional, que já registra 
movimentação intensa de 
nomes ligados a cidades co-
mo Sumaré, Hortolândia, 
Americana, Paulínia e No-

Mesmo com arrecadação autorizada, dinheiro só pode ser utilizado após registro oficial da candidatura e CNPJ

Pré-candidatos da região podem fazer 
vaquinha virtual para as eleições 2026

divulgação 1.064,10 só poderão ocor-
rer por transferência ele-
trônica identificada ou 
cheque nominal.

Apesar da arrecadação já 
estar autorizada, os recur-
sos só poderão ser utiliza-
dos após o registro oficial 
da candidatura, obtenção 
do CNPJ eleitoral e aber-
tura da conta bancária de 
campanha.

A legislação também 
mantém restrições duran-
te o período de pré-campa-
nha. Pré-candidatos con-
tinuam proibidos de fazer 
pedido explícito de voto an-
tes do início oficial da pro-
paganda eleitoral, marcado 
para 16 de agosto deste ano.

A modalidade de finan-
ciamento coletivo foi cria-
da após a reforma eleitoral 
de 2017 como alternativa 
para ampliar participação 
popular no financiamen-
to das campanhas e redu-
zir a dependência de gran-
des estruturas partidárias.

va Odessa na disputa por 
vagas na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp) 
e na Câmara Federal.

Pelas regras eleitorais, 

apenas pessoas físicas po-
dem realizar doações, obri-
gatoriamente identificadas 
por CPF. O valor máximo 
permitido é de até 10% do 

rendimento bruto decla-
rado pelo doador à Recei-
ta Federal no ano anterior.

As contribuições pode-
rão ser feitas por Pix, car-

tão ou transferência ban-
cária, desde que realiza-
das em plataformas habi-
litadas pela Justiça Eleito-
ral. Já doações acima de R$ 

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Segurado especial reverte 
negativa do INSS e garante 
benefício por incapacidade

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

O Conselho de Recursos da Previdên-
cia Social reformou uma decisão do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social e reco-
nheceu o direito de um trabalhador ru-
ral ao auxílio por incapacidade tempo-
rária. O entendimento considerou que a 
autarquia previdenciária deixou de ana-
lisar adequadamente a condição de se-
gurado especial do requerente, apesar 
da existência de documentação apta a 
comprovar o exercício da atividade rural.

A decisão reforça a necessidade de 
avaliação ampla da realidade do tra-
balhador do campo, especialmente nos 
casos em que a proteção previdenciá-
ria decorre do labor rural em regime de 
economia familiar.

INSS HAVIA APONTADO PERDA 
DA QUALIDADE DE SEGURADO
O benefício foi inicialmente negado 

sob o fundamento de ausência de quali-
dade de segurado na data do início da in-
capacidade, fixada em 17 de setembro de 
2025. Segundo o cadastro do CNIS, a úl-
tima contribuição registrada havia ocor-
rido em janeiro de 2024, na condição de 
contribuinte individual. Com base ape-
nas nesse histórico contributivo, o INSS 
concluiu que o segurado teria perdido o 
vínculo previdenciário.

CRPS ENTENDEU QUE A 
ANÁLISE FOI INCOMPLETA
Ao apreciar o recurso administrati-

vo, o Conselho observou que a autar-
quia não examinou um elemento cen-
tral do caso: o enquadramento do tra-
balhador como segurado especial rural.

Mesmo sem recolhimentos recentes, 
o segurado demonstrou que:

4 exercia atividade rural em regime 
de economia familiar; 
4 atuava como produtor rural pro-

prietário; 
4 não possuía outra fonte de renda; 
4 mantinha características com-

patíveis com o regime de segurado es-
pecial. 

Para o colegiado, a ausência de con-
tribuições mensais não afasta automa-
ticamente a proteção previdenciária 
do trabalhador rural enquadrado nes-
sa categoria.

DOCUMENTOS FORAM DECISIVOS 
PARA A REFORMA DA DECISÃO
O CRPS considerou suficiente o 

conjunto probatório apresentado pa-
ra comprovar o exercício da atividade 
rural na época da incapacidade.

Entre os documentos analisados es-
tavam:

4 autodeclaração de segurado espe-
cial; 
4 contrato de arrendamento rural; 
4 notas de produtor rural; 
4 documentos contemporâneos ao 

período discutido. 
Os elementos apresentados foram 

reconhecidos como início razoável de 
prova material, em conformidade com 
o art. 19-D do Decreto nº 3.048/99 e 

com entendimentos já consolidados na 
esfera administrativa previdenciária.

CONSELHO DESTACOU QUE CNIS 
NÃO PODE SER ÚNICO CRITÉRIO
Na decisão, o CRPS enfatizou que a 

análise da qualidade de segurado espe-
cial não pode ficar restrita ao histórico 
de contribuições constante no CNIS.

Isso porque, no caso do segurado es-
pecial, o direito previdenciário decorre 
do efetivo exercício da atividade rural, 
independentemente de recolhimentos 
mensais obrigatórios.

Diante da comprovação do labor ru-
ral na data da incapacidade, o colegia-
do concluiu que o trabalhador manti-
nha qualidade de segurado e, portan-
to, fazia jus ao benefício.

DECISÃO REFORÇA IMPORTÂNCIA 
DA PROVA RURAL
O entendimento evidencia que a au-

todeclaração rural, quando acompa-
nhada de documentos coerentes e con-
temporâneos, pode ser suficiente para 
assegurar proteção previdenciária ao 
segurado especial.

A decisão também reforça que o INSS 
deve analisar de forma completa a rea-
lidade do trabalhador rural, conside-
rando não apenas dados cadastrais, 
mas todo o contexto probatório apre-
sentado no processo administrativo.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!



Este período do ano, ou-
tono-inverno, costuma ser 
crítico para quem sofre de 
dores crônicas. As tempe-
raturas frias afetam o fun-
cionamento do organis-
mo, e por causa disso, as 
dores ficam mais intensas. 
Uma boa maneira para ali-
viá-las e tratá-las é a práti-
ca de lian gong. A ginásti-
ca fundamentada na me-
dicina tradicional chine-
sa é indicada para preve-
nir tendinite, lombalgia, 
artrose, dentre outras do-
res e doenças. A atividade 
também ajuda a melhorar 
a qualidade de vida. 

Em Hortolândia, o lian 
gong foi implantado pela 
prefeitura em 2005. É uma 
das práticas integrativas 
complementares preconi-
zadas pelo Ministério da 
Saúde para serem ofere-
cidas à população no SUS 
(Sistema Único de Saúde). 
De acordo com a Secreta-
ria de Saúde, atualmente 
a atividade é realizada em 
14 UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde), com participa-
ção de mais de 450 pessoas.

novos instrutores
Para ampliar a prática 

de lian gong no municí-
pio, a Secretaria de Saúde 
iniciou o curso de forma-
ção de novos instrutores 
da modalidade neste mês. 
A atividade é para servi-
dores de UBSs. O objetivo 
é capacitá-los para darem 
aulas de lian gong nas uni-
dades onde atuam. 

O lian gong é formado 
por três partes (Anterior, 

Posterior e Yi Qi Gong). Em 
cada parte é realizado um 
conjunto de 18 exercícios. 
A prática regular da moda-
lidade ajuda a fortalecer a 
saúde e a prevenir doenças.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, a previsão 
é que o curso de forma-
ção de novos instrutores 
de lian gong termine em 
junho. Além das UBSs, a 
prefeitura oferece a moda-
lidade no programa Viva 
Mais, gerido pela Secreta-
ria de Governo. As aulas 
são realizadas às segun-
das e quartas-feiras, no Es-
paço Viva Mais, localizado 
no Jardim Santa Clara do 
Lago, com participação de 
160 pessoas.

Hortolândia oferece aulas de lian 
gong para prevenir dores crônicas

Prefeitura iniciou este mês capacitação de novos instrutores para ministrarem atividade

divulgação

PRÁTICA DE GINÁSTICA

O Procon Móvel, ação 
realizada pelo órgão vin-
culado à Prefeitura de Hor-
tolândia, por meio da Se-
cretaria de Assuntos Jurí-
dicos, realizou, nesta sema-
na, aproximadamente 50 
atendimentos na base mó-
vel instalada no cruzamen-
to entre as ruas José Camilo 
de Camargo e Luiz Cami-
lo de Camargo, na região 
central. O atendimento, de 
maneira gratuita, contribui 

com diversas demandas da 
população. A medida tem o 
objetivo de garantir mais 
direitos, informação e pro-
teção para os consumido-
res do município.

“Oferecemos orienta-
ções, abertura de recla-
mações, apoio em nego-
ciações de dívidas e aten-
dimento especializado pa-
ra casos de superendivi-
damento. Em breve, mais 
uma etapa deste serviço 
será realizada. De todos 
os atendimentos feitos por 
nossos agentes, a maioria 

foram orientações. A po-
pulação pode contar com 
o Procon em todos os mo-
mentos”, destaca a direto-
ra do Procon Hortolândia, 
Eliane Daluio Costa.

O Procon Hortolândia 
orienta os consumidores 
a denunciarem irregulari-
dades pelo telefone ou pes-
soalmente no Palácio dos 
Migrantes – Paço Munici-
pal “Angelo Augusto Pe-
rugini”, na Rua Professora 
Celina Franceschini Bue-
no, nº 100, no Jardim Me-
tropolitan.

Procon Móvel realiza 50 atendimentos na região central de Hortolândia

Agentes do Procon deram orientações aos consumidores de maneira gratuita

BALANÇO 

divulgação
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antes do inverno

Confecção de 52 mil peças já foi concluída por bolsistas do Curso de ‘Costura Industrial’, disponibilizado pela prefeitura; 
cada kit conta com uma calça e uma jaqueta para os estudantes; investimento beneficiará 26 mil alunos matriculados

A confecção dos unifor-
mes de inverno está con-
cluída e as escolas da re-
de municipal de ensino de 
Hortolândia já estão rece-
bendo os novos kits escola-
res. Conforme o anunciado, 
antes de o inverno chegar.

Segundo a Secretaria de 
Inclusão e Desenvolvimen-
to Social, responsável pela 
produção dos uniformes, 
ao todo foram confecciona-
das 52 mil peças de roupas. 
Cada kit de inverno contém 
uma calça e uma jaqueta. 

Concluída a confecção e 
a distribuição das peças, a 
próxima etapa estará a car-
go da Secretaria de Edu-
cação, Ciência e Tecnolo-
gia, que cuidará da entrega 
dos 26 mil kits de inverno a 
crianças, jovens e adultos 
matriculados na rede.

Cada unidade escolar 
tem autonomia para orga-
nizar o calendário de en-
trega, que será informado 
às famílias e aos responsá-
veis. Portanto, é importan-
te estar atento aos comuni-
cados enviados pela equi-
pe gestora.

“Esse trabalho mostra 
que, com planejamento, 
responsabilidade e cuida-

Hortolândia entrega kits de uniformes 
de inverno na rede municipal de ensino

divulgação presente e construindo um 
futuro melhor para todos”, 
afirmou o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos).

Confecção 
dos uniformes
A entrega dos kits de uni-

formes escolares, realizada 
pela prefeitura, é fruto do 
trabalho conjunto de pelo 
menos três secretarias mu-
nicipais: Inclusão e Desen-
volvimento Social; Educa-
ção, Ciência e Tecnologia e 
Governo. Os uniformes são 
confeccionados por bolsis-
tas participantes de um pro-
jeto social de qualificação 
profissional, disponibiliza-
do gratuitamente pela Ad-
ministração Municipal. Os 
bolsistas, a maioria deles 
mulheres em situação de 
vulnerabilidade, produzem 
os itens enquanto aprendem 
uma nova profissão.

Os bolsistas do Progra-
ma “Acerte” recebem um 
benefício mensal no valor 
de R$710,00, além de ces-
ta básica e vale transpor-
te. A jornada de estudos no 
CQP (Centro de Qualifica-
ção Profissional) da Prefei-
tura, no Jd. Terras de Santo 
Antonio, é de quatro horas 
diárias de aprendizado pro-
fissional, durante o Curso 
de Costura Industrial.

do com as pessoas, é pos-
sível transformar recursos 
públicos em ações concre-
tas que fazem a diferen-
ça na vida das famílias de 
Hortolândia. Quero desta-

car também a importan-
te parceria entre a Secreta-
ria de Educação e a área de 
Desenvolvimento Social, 
que permitiu que os uni-
formes fossem confeccio-

nados pela própria prefei-
tura, por meio de um pro-
grama que capacita pes-
soas no corte e costura in-
dustrial. Ou seja, além de 
garantir uniformes de qua-

lidade para os estudantes, 
também geramos oportu-
nidade, qualificação pro-
fissional e inclusão social. 
Esse é o jeito Hortolândia 
de governar: planejando o 

Distribuição será organizada 
por cada unidade escolar 
junto às famílias de alunos

Atividade ajuda 
a melhorar 

qualidade de 
vida dos 

participantes
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RedFox realiza shows em 
festas juninas de São Paulo

Serão pelo menos 16 shows em 30 dias. 
A banda RedFox, referência da country 
music no Brasil há mais de duas déca-
das, chega neste mês de junho esquen-
tando as festas de São João na cidade de 
São Paulo. Entre elas, eventos tradicio-
nais como do Clube Paineiras do Mo-
rumby, Esporte Clube Pinheiros e São 
Paulo Futebol Clube. No Clube Paineiras 
do Morumby, o show acontece nos dias 
19, 20 e 21. No Esporte Clube Pinheiros 
a festa será nos dias 25, 27 e 28. E no São 
Paulo Futebol Clube no dia 27. No setlist 
da banda, músicas tradicionais de Garth 
Brooks, Alan Jackson e George Strait, 
além de versões countries exclusivas de 
One Direction e Bon Jovi.

“Estamos entusiasmados de poder fa-
zer esse Tour de São João e levar o nosso 
som para o público da capital. Serão dias 
incríveis de muita música boa e energia 
lá em cima”, garante Beto Garja, voca-
lista da banda.

REDFOX
Desde sua formação, em 2001, a Re-

dFox tem se consolidado como a prin-
cipal referência brasileira em country 
music americana e country rock. A ban-
da ganhou destaque nacional ao ven-
cer o programa Astros do SBT em 2009, 
com uma performance eletrizante de 
“Sweet Home Alabama”, clássico do 
Lynyrd Skynyrd.

Após es-
sa conquis-
ta, a RedFox 
aprimorou 
seu show em 
Na s hv i l le, 
Tennessee, 
berço da mú-
sica country. 
Entre 2012 
e 2014, foi a 
banda of i-
cial da PBR 
Brasil, apre-
sentando-se nos camarotes Brahma nos 
principais rodeios do país, como em Bar-
retos, Jaguariúna e Americana, além de se 
apresentar no Camarote da PBR no mes-
mo dia que o ícone Alan Jackson.

Em 2015, a banda foi escolhida para 
promover o show de Garth Brooks na Fes-
ta do Peão de Barretos, realizando a tur-
nê especial RedFox Toca Garth Brooks.

Expandindo seus horizontes, a partir 
de 2016, a RedFox marcou presença em 
renomados festivais gastronômicos, co-
mo a Churrascada em São Paulo e Ribei-
rão Preto, Bárbaros BBQ em America-
na e o Festival Braseiro em Mato Gros-
so, consolidando-se como a banda ofi-
cial desse tipo de evento.

A versatilidade da banda também a le-
vou a participar do programa Altas Ho-
ras da Rede Globo em 2018, atuando co-

mo banda de 
abertura e en-
cerramento. 
Em 2019, a Re-
dFox foi desta-
que na cam-
panha nacio-
nal do Bur-
ger King, am-
pliando ainda 
mais sua visi-
bilidade.

A trajetória 
grandiosa da 

RedFox inclui performances nos cama-
rotes do Estádio do Morumbi, abrindo 
shows de gigantes da música internacio-
nal como Pearl Jam, Foo Fighters, Bon Jo-
vi, Roger Waters, Eric Clapton, U2, Iron 
Maiden, Metallica e Coldplay.

Atualmente, a banda mantém resi-
dências fixas em estabelecimentos de 
prestígio, como a Jatobah Espetaria em 
São Paulo, rede da Fazenda Churrasca-
da e Sheriff em São José dos Campos, 
levando sua energia e talento a públi-
cos diversos.

Com uma trajetória marcada por con-
quistas e apresentações inesquecíveis, a 
RedFox solidifica sua posição como uma 
das bandas mais influentes do cenário 
musical brasileiro, oferecendo perfor-
mances que combinam técnica apura-
da e paixão pela música.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A mãe de Rafael, segun-
do a família, também ten-
tou buscar informações 
atualizadas sobre o proce-
dimento investigativo, mas 
afirma que não recebeu de-
talhes suficientes sobre as 
diligências já realizadas ou 

sobre os próximos passos 
da apuração.

Os parentes sustentam 
que ainda existem pontos 
importantes que precisam 
ser esclarecidos pelas au-
toridades. 

Além da cobrança por 

celeridade, a família pe-
de maior transparência na 
condução da investigação. 
Os pais afirmam que dese-
jam apenas compreender 
tudo o que ocorreu e garan-
tir que o caso não fique sem 
uma conclusão.

A morte de Rafael causou 
forte comoção em Sumaré 
na época do acidente. Ami-
gos, familiares e morado-
res da região acompanha-
ram o caso e manifestaram 
solidariedade à família nas 
redes sociais e em homena-

gens realizadas após o se-
pultamento do adolescente.

Desde então, os pais afir-
mam enfrentar uma roti-
na marcada pela saudade 
e pela expectativa de que 
o inquérito avance. 

Segundo os familiares, 

além dos vídeos apresenta-
dos, existem relatos que po-
deriam auxiliar na recons-
tituição dos fatos e indicar 
detalhes sobre a movimen-
tação do caminhão antes 
do atropelamento. 

| Cézar Oliveira

Mãe de menino não recebeu detalhes de diligências realizadas

Adolescente atropelado

Parentes de adolescente atropelado na região do Matão apelam por avanço em apurações de acidente; pais afirmam 
que testemunhas ainda não foram ouvidas e pedem respostas das autoridades; familiares serão intimados, diz SSP

A família do adolescen-
te Rafael Finati Cordeiro, 
de 13 anos, voltou a cobrar 
respostas das autoridades 
dez meses após o atropela-
mento que causou a morte 
do jovem no bairro Matão, 
em Sumaré. Segundo os fa-
miliares, o inquérito poli-
cial ainda não avançou co-
mo esperado e testemunhas 
importantes do caso conti-
nuam sem serem ouvidas.

O acidente ocorreu no dia 
27 de julho de 2025, quando 
Rafael foi atingido por um 
caminhão. Desde então, os 
pais afirmam viver um ce-
nário de espera e incerteza 
diante da falta de esclare-
cimentos sobre as circuns-
tâncias da morte do jovem.

De acordo com Fernan-
do Cordeiro, pai do adoles-
cente, a família entregou 
informações que poderiam 

auxiliar nas investigações, 
incluindo vídeos do trajeto 
percorrido pelo caminhão 
antes do atropelamento e 
a indicação de três teste-
munhas que presenciaram 
fatos relacionados ao caso.

“Temos três testemunhas 
e vídeos mostrando o per-
curso feito pelo caminhão 
até o local do acidente, mas 
até agora ninguém foi ouvi-
do. Minha esposa chegou a 
ser chamada para prestar 
esclarecimentos depois da 
repercussão do caso, mas 
prometeram ouvir as teste-
munhas no mês seguinte e 
isso nunca aconteceu. Dis-
seram que há poucos fun-
cionários para muito traba-
lho”, afirmou.

Ainda segundo a família, 
o motorista envolvido no 
atropelamento segue tra-
balhando normalmente, en-
quanto os parentes aguar-
dam um posicionamento 
mais efetivo das autoridades.

“Só queremos justiça. 
Já se passaram dez meses 
e até agora seguimos sem 
respostas”, declarou o pai 
de Rafael.

Os familiares também 
afirmam que não foram 
oficialmente informados 
sobre detalhes da inves-
tigação e alegam que não 
tiveram espaço suficien-
te para apresentar infor-
mações que consideram 
importantes para o anda-
mento do inquérito.

Procurada pelo Tribuna 
Liberal, a Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado 
de São Paulo (SSP-SP) in-
formou que o caso conti-
nua sendo investigado pelo 
4º Distrito Policial de Su-
maré. Segundo a pasta, os 
familiares serão intimados 
para prestar depoimento e 
novas diligências seguem 
em andamento para escla-
recer os fatos e concluir a 
investigação. Rafael Finati Cordeiro, de 13 anos, foi atropelado por caminhão em julho de 2025, no Matão

Quase um ano após a morte de garoto, 
família cobra investigação em Sumaré

divulgação
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A Secretaria de Saúde de 
Sumaré reforça a impor-
tância da vacinação con-
tra a influenza, especial-
mente com a chegada das 
temperaturas mais baixas e 
o aumento da circulação de 
vírus respiratórios. A cam-

panha começou em 28 de 
março e segue até 30 de 
maio, com a meta de imu-
nizar ao menos 90% do pú-
blico-alvo. Até o momento, 
o município aplicou 23.465 
doses da vacina, com co-
bertura geral de 24,66% en-
tre os grupos prioritários.

A imunização ocorre nas 
USFs (Unidades de Saúde 

da Família), das 7h30 às 
15h30, e atende exclusiva-
mente os grupos prioritá-
rios (crianças, gestantes e 
idosos) conforme estraté-
gia nacional de proteção às 
pessoas mais vulneráveis 
às complicações da doen-
ça, com foco na redução de 
internações e mortes. En-
tre os públicos com maior 

adesão estão as gestantes, 
com cobertura de 46,92% e 
1.037 doses aplicadas. Entre 
os idosos com 60 anos ou 
mais, o município contabi-
liza 14.474 doses, o equiva-
lente a 34,69% de cobertu-
ra. Já entre crianças de seis 
meses a menores de seis 
anos, foram aplicadas 3.083 
doses, índice de 16,42%.

Além de crianças, gestan-
tes e idosos, integram os gru-
pos prioritários puérperas, 
trabalhadores da saúde, pro-
fessores, pessoas com defi-
ciência permanente, pessoas 
com doenças crônicas, tra-
balhadores dos Correios, ca-
minhoneiros, trabalhadores 
do transporte coletivo e pro-
fissionais das forças de segu-

rança. Para receber a vaci-
na, é necessário apresentar 
documento pessoal e car-
teira de vacinação. Pessoas 
com comorbidades devem 
apresentar comprovante da 
condição, como receita ou 
declaração médica. Traba-
lhadores dos grupos priori-
tários precisam comprovar 
o vínculo profissional.

Sumaré reforça importância da vacinação contra influenza
Grupos prioritários
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A nova Praça Esportiva 
de Hortolândia, localizada 
no complexo do Paço Mu-
nicipal Palácio dos Migran-
tes “Ângelo Augusto Peru-
gini”, será inaugurada na 
terça-feira (26). O evento 
organizado pela prefeitu-
ra acontece às 16h, no local 
onde ficam as quadras de 
futebol society e de areia. 
Haverá apresentação de 

Inauguração da Praça Esportiva do 
Paço será na terça em Hortolândia

Município entrega área de lazer com quadra de areia, campo society e ciclovia

NOVO ESPAÇO

divulgação

Em um mês

Projeto Recicla Porta a Porta implantado pela Prefeitura Municipal atingiu marca histórica logo no primeiro mês 
de funcionamento; programa piloto poderá ser ampliado para outros e novos bairros depois de alta adesão popular

A Prefeitura de Monte 
Mor registrou um marco 
histórico na área ambien-
tal com os primeiros resul-
tados do projeto “Recicla 
Porta a Porta”. Implanta-
da em abril deste ano co-
mo ação piloto, a iniciati-
va já recolheu mais de 3 to-
neladas de resíduos reciclá-
veis em apenas um mês de 
funcionamento.

O programa integra o 
“Monte Mor Recicla”, polí-
tica pública criada pela ad-
ministração municipal pa-
ra ampliar a coleta seletiva, 
fortalecer a reciclagem e in-
centivar a conscientização 
ambiental da população.

Segundo a prefeitura, o 
desempenho inicial supe-
rou as expectativas e de-
monstrou forte adesão dos 
moradores dos bairros aten-
didos nesta primeira etapa.

A coleta seletiva acon-
tece diretamente nas resi-
dências, com cronograma 

Gestão afirma que resultado inicial superou expectativas e demonstrou participação de moradores

Monte Mor bate recorde com coleta 
de mais de três toneladas de recicláveis

divulgação A administração munici-
pal avalia que a participa-
ção da população foi fun-
damental para o sucesso 
inicial do projeto e consi-
dera o programa uma das 
principais ações ambien-
tais recentes da cidade.

O “Monte Mor Recicla” 
também conta com pon-
tos de troca de recicláveis e 
ações de educação ambien-
tal voltadas à conscientiza-
ção sobre sustentabilidade 
e preservação ambiental.

Segundo a prefeitura, a 
meta é estruturar gradual-
mente uma rede mais am-
pla de coleta seletiva no mu-
nicípio, elevando o volume 
de materiais recicláveis des-
tinados corretamente e re-
duzindo impactos ambien-
tais causados pelo descarte 
irregular de resíduos.

A gestão municipal ava-
lia que o avanço do projeto 
mostra como pequenas mu-
danças de hábito podem ge-
rar impacto direto na lim-
peza urbana, sustentabili-
dade e qualidade de vida.

semanal realizado no pe-
ríodo da manhã. A propos-
ta pretende facilitar o des-
carte correto de materiais 
recicláveis e estimular a se-
paração adequada dos resí-
duos dentro das casas.

A secretária Maria Te-
reza Gomes Carneiro afir-

mou que o resultado posi-
tivo já faz a prefeitura es-
tudar a expansão do pro-
grama para outras regiões 
da cidade.

“A coleta seletiva por-
ta a porta começou de for-
ma piloto em alguns bair-
ros, com cronograma se-

manal realizado no perío-
do da manhã, incentivan-
do os moradores a separa-
rem corretamente os ma-
teriais recicláveis em suas 
residências. Já estamos es-
tudando ampliar para mais 
bairros”, destacou.

Além do impacto am-

biental, a prefeitura tam-
bém aponta reflexos sociais 
e econômicos do programa. 
A medida fortalece famílias 
que atuam diretamente na 
cadeia da reciclagem e in-
tensifica a geração de renda 
ligada ao reaproveitamen-
to de materiais.

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Com o aumento do interesse por saú-
de, emagrecimento, performance e qua-
lidade de vida, também cresceu a quan-
tidade de informações, orientações e es-
tratégias sendo compartilhadas nas re-
des sociais, consultórios e diferentes es-
paços de cuidado. E, junto disso, surgiu 
um cenário que merece atenção: a difi-
culdade que muitas pessoas têm de en-
tender qual é, de fato, o papel de cada 
profissional dentro do cuidado em saúde.

Hoje, é comum encontrar orientações 
alimentares sendo feitas por profissio-
nais de diferentes áreas, muitas vezes 
ultrapassando os limites técnicos e éti-
cos da própria atuação. E esse é um pon-

to importante de ser esclarecido, princi-
palmente porque, para quem está bus-
cando ajuda, muitas vezes tudo parece 
a mesma coisa. Mas não é.

O cuidado em saúde funciona me-
lhor quando existe integração. Quan-
do diferentes profissionais atuam jun-
tos, somando conhecimentos e pers-
pectivas em benefício do paciente. Mé-
dicos, nutricionistas, psicólogos, pro-
fissionais de educação física, fisiote-
rapeutas, enfermeiros e tantos outros 
têm papéis extremamente importan-
tes dentro desse processo. Mas inte-
gração não significa que todas as pro-
fissões fazem a mesma coisa.

Cada área existe porque possui uma for-
mação específica, competências técnicas 
próprias e responsabilidades diferentes 
dentro do cuidado. No caso da nutrição, o 
nutricionista é o profissional legal e tecni-
camente habilitado para realizar avaliação 
nutricional, calcular dietas, elaborar pla-
nejamento alimentar e conduzir estraté-
gias relacionadas à alimentação de forma 
individualizada. E isso vai muito além de 
“passar uma dieta”. Envolve interpretação 
clínica, compreensão fisiológica, compor-
tamento alimentar, contexto de saúde, ro-
tina, exames, necessidades nutricionais, 
objetivos e riscos envolvidos em cada caso.

Da mesma forma, o profissional de 
educação física é quem possui formação 
adequada para prescrição de treinamen-
to. O psicólogo para condução das ques-
tões emocionais e comportamentais. O 
médico para diagnóstico, avaliação clí-
nica e condutas relacionadas à medici-
na. Quando cada profissional entende os 
limites e a importância da própria atua-
ção, o paciente recebe um cuidado mui-
to mais seguro, ético e eficiente.

Outro ponto importante é que, muitas 
vezes, mesmo existindo boas intenções, 
profissionais de outras áreas podem aca-
bar transmitindo orientações alimenta-
res incompletas, incoerentes ou até equi-
vocadas. E isso não significa falta de cui-
dado ou preocupação com o paciente, 
mas sim ausência da formação específi-
ca necessária para aprofundar determi-
nadas condutas de forma segura.

Na prática, isso pode gerar consequên-
cias importantes. Desde confusão e an-
siedade em relação à alimentação até res-
trições desnecessárias, terrorismo nutri-
cional e estratégias que não fazem senti-
do para a realidade ou necessidade da-
quele paciente. Em alguns casos, inclu-
sive, existem riscos reais de prejuízo à 
saúde, principalmente quando orienta-
ções inadequadas são mantidas por lon-
gos períodos sem acompanhamento nu-
tricional adequado.

Outro ponto importante é que infor-
mação superficial não substitui forma-
ção técnica. Hoje, com o acesso facilita-
do a conteúdos rápidos nas redes sociais, 
muitas orientações acabam parecendo 
simples demais. Mas alimentação não é 
apenas lista de alimentos, cálculo de ca-
lorias ou protocolos prontos.

Existe individualidade biológica, con-
texto clínico, comportamento, rotina, 
histórico, exames e uma série de fatores 
que precisam ser considerados de forma 
responsável. E talvez o mais importante 
seja entender que um cuidado verdadei-
ramente completo não acontece quando 
um único profissional tenta abraçar to-
das as áreas. Ele acontece quando existe 
respeito entre profissões, integração de 
conhecimento e clareza sobre até onde 
vai cada atuação.

Porque, no fim das contas, quem mais 
se beneficia disso é o paciente. E saúde de 
verdade precisa ser construída com res-
ponsabilidade, ética e trabalho conjunto.

Cuidado em saúde não é disputa. 
É integração com responsabilidade

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

atividades das escolinhas 
esportivas de vôlei de areia 
e de futebol society, além 
de barracas da Economia 
Solidária. A ação faz par-
te das comemorações pe-
los 35 anos de Hortolândia.

A Praça Esportiva é equi-
pada ainda com ciclovia, 
pista de caminhada, ban-
cos para descanso e per-
golados, numa ampla área 
verde. Na sexta-feira (22), a 
Secretaria de Obras traba-
lhou na finalização dos úl-
timos detalhes, como a co-
locação da grama sintética 
no campo society. Além de 
incentivar a prática espor-
tiva, a obra une sustentabi-
lidade e qualidade de vida 
para a população.

A obra do novo Paço 
Municipal, cujo prédio 
principal foi entregue em 
29 de maio de 2024, con-
ta com 10 mil metros qua-
drados de área construída, 
abrigando cerca de 1.000 
funcionários de diversas 
secretarias. 

O Palácio dos Migrantes 
“Prefeito Ângelo Augusto 
Perugini” é um marco em 
eficiência energética, com 
usina de geração de ener-
gia limpa, estação para 
carregamento de veículos 
elétricos, paisagismo, pra-
ça esportiva, além de polí-
ticas de redução do uso de 
papel e incentivo a outros 
hábitos que colaboram pa-
ra a proteção ambiental.
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Capa da Revista Pró-Memória nº 7

Alaerte Menuzzo - Cristina Carrara - Paulino Carrara e Carlos Alberto Sobral

Alaerte Menuzzo - Maria Tereza Toledo - Francisco A. Toledo e Carlos Alberto Sobral

Deputado Antônio Dirceu Dalben e esposa

Foto geral do evento

Solenidade lança Revista Pró-Memória
fotos: pró-memória sumaré

No último dia 15 de maio aconteceu uma solenidade na sede oficial do Lions 
Clube de Sumaré, promovida pela Diretoria da Associação Pró-Memó-
ria de Sumaré presidida pelo empresário Carlos Alberto Sobral Ferreira, 

que reuniu mais de uma centena de autoridades, sócios e convidados da entidade.
A programação do evento, dirigida pelo comunicador Santana Lima tinha 

três tópicos: Lançamento da Revista Pró-Memória nº 7, Noite de Autógrafos 
e início da Campanha de Novos Associados. 

A Noite de Autógrafos reuniu cinco escritores de nossa cidade: Cesarino Car-
valho Jr., Aléssio Biondo Jr., Pastor Oswaldo Fonseca, Matheus Boina Coltro e 
Zélio Araújo. 

O presidente Carlos Alberto abriu a solenidade, proferindo uma fala da As-
sociação Pró-Memória e a importância desse evento; na sequência, o Diretor 
Alaerte Menuzzo falou na qualidade de organizador da Revista; em seguida o 
Diretor Júlio José Campigli fez uma apresentação dos escritores presentes, pron-
tos para autografar seus livros; finalmente, o Diretor Cesarino Carvalho Júnior 
explicou sobre a importância da campanha de sócios.

Na palavra livre três ex-Prefeitos presentes no evento utilizaram o microfo-
ne, ressaltando a importância da preservação e divulgação da Memória de Su-
maré: Paulino José Carrara, Cristina Conceição Breda Carrara e Antônio Dir-
ceu Dalben. O final de evento teve um coquetel oferecido aos presentes.
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VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL

PISCINA DO RECREATIVO

GILDO E ÉLIA

FAMÍLIA DE ANTÔNIO MENUZZO

BÊNE E IVO 

MOÇAS DE SUMARÉ

Vereadores da 7ª Legislatura de Sumaré (1977 a 1982) estão nesta 
foto. Nesse período o Prefeito do município era o jovem Paulo Célio 

Moranza. Vemos na fila superior, da esquerda para a direita: Geraldo 
Costa Camargo, Clodoaldo Frutuoso, Alvino Albanezzi, Benedito 

Sampaio, Alcides Ravagnani e Nelson Alexandre. Na fila de baixo, 
na mesma ordem vemos: Matias Antônio de Souza, Alfredo Dias 

Porto Júnior, Geraldo Barijan, Oswaldo Gastaldi, Augusto De Nadai e 
Oswaldo Roncolatto. Nessa legislatura existiam 13 vereadores – faltou 

na foto o vereador Reginaldo Antonio Campo Dall’Orto. 

Foto da piscina do Clube Recreativo Sumaré, ainda em construção 
no Conjunto Poliesportivo da Avenida Rebouças. Esse trabalho 
aconteceu no mandato de João Rubens Gigo. Essa era a piscina 
principal; ao lado dela tinha uma piscina infantil. Ao fundo, o 

Conjunto Fisioterápico, ainda em construção. 

Hermenegildo Maialle, o “Gildo da Farmácia” está nesta foto 
com a esposa Élia Gigo Maialle. Gildo veio de Pirassununga 

para Sumaré, para trabalhar na Farmácia Santana, de Palmiro 
Franceschini. Acabou se tornando dono da Farmácia São Geraldo, 
que existiu até há alguns anos atrás, com outro nome de fantasia. 

Élia é filha de Antônio Gigo e Aurora do Valle Mello Gigo.

Antônio Menuzzo (Ico) e a família aparecem nesta foto, tirada em 
Aparecida do Norte-SP. Vemos, da esquerda para a direita: Francisca 

Nardy Menuzzo (sua mãe), Luiz Menuzzo (seu pai), Luiz Romano 
Menuzzo e Luiz Carlos Menuzzo (seus filhos), Noeli Noveletto (sua 

sobrinha) e o casal Josefina Belintani Menuzzo e Antônio Menuzzo. 

Benedita Silveira, a “Dona Bêne”, era a esposa de Ivo Alves da Silveira, 
um professor secundário e secretário de escola. Os dois frequentavam 

o Lions Clube de Sumaré. Dona Bêne era uma costureira de 
“mão cheia”; o professor Ivo escrevia artigos regularmente para 
os jornais da cidade e trabalhou por muitos anos na Secretaria 

do Colégio Estadual “Dom Jayme de Barros Câmara”. 

Estas seis jovens de Sumaré participam de uma festa junina, 
realizada na antiga sede do Clube Recreativo Sumaré, na década 

de 1950. São elas, da esquerda para a direita: Ilza Fávero, 
Maiba Apparecida Maluf, Iara Fabri, Bélinha Fávero e Inês Benedita 

Maluf. Não conseguimos identificar a jovem da direita.

jornaltribunaliberaldesumare



Formandos da 
1ª Turma do Magistério

O curso de Magistério de Monte Mor foi criado e implantado na Escola Estadual 
Dr. Elias Massud. A fotografia registra a primeira turma de formandos que con-
cluiu o curso durante a gestão do prefeito João Rinaldo (1989–1992). Esse cur-
so, que substituiu o antigo Curso Normal, habilitava professores em nível mé-
dio para atuar na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamenta.

Cantigas de roda e 
outras brincadeiras

Sempre morei perto de 
uma escola de primei-
ro grau e tenho grava-

do em minha memória as 
cantorias das meninas du-
rante os intervalos das au-
las. Isso acontecia naque-
le tempo em que ainda não 
existia caneta esferográfica 
e quando a gente frequen-
tava aulas de datilografia. 
Os recreios eram separados, 
meninas de um lado e me-
ninos do outro. Jamais um 
garoto ousava invadir o es-
paço destinado às meninas.

Enquanto os jovenzinhos 
brincavam com bolinhas de 
gude ou de pega-pega, as ga-
rotinhas formavam rodas e 
cantavam variadas canções 
que faziam parte de suas 
brincadeiras. Essas canções, 
também chamadas de ciran-
das, são bem antigas, esta-
vam e ainda estão, embora 
sem tanta frequência, pre-
sentes em todo o Brasil, com 
algumas variantes e adap-
tações de uma região para 
outra. Antigamente basta-

Algumas tratam de aspectos 
da vida dos animais em epi-
sódios fictícios, comparan-
do com a realidade huma-
na, estimulando a imagina-
ção e a memória da criança. 
Outras tratam de sentimen-
tos e relacionamentos hu-
manos, como o amor, casa-
mentos etc. As mais conhe-
cidas dessas canções são: 
A Barata Diz Que Tem, Sa-
po Jururu, Peixe Vivo, Nes-
ta Rua, Terezinha de Jesus, 
São João Da Ra Rão, Ciran-
da Cirandinha, A Canoa Vi-
rou, O Cravo e a Rosa, Mar-
cha Soldado, Capelinha de 
Melão, Escravos de Jó, Boi da 
Cara Preta, Pirulito Que Ba-
te-Bate, Samba Lelê, Fui no 
Tororó, entre outras.

Muitas vezes essas can-
tigas eram acompanhadas 
de alguma coreografia que 
podia começar simples e 
depois se tornar mais difí-
cil. Geralmente as crianças, 
uma a uma, entravam na ro-
da para dizer um verso e em 
seguida voltar ao seu lugar.

Entre outras brincadeiras 
que também estão sumidas, 
destaco o Corre Lenço e o 
Passa Anel. Na brincadeira 
do Corre Lenço, as crianças 
formam um círculo enquan-
to um dos participantes, o 
“pegador”, vai andando em 
torno da roda levando um 
lenço na mão. Enquanto is-
so, as demais cantam: Cor-
re cotia, na casa da tia, Cor-
re cipó, na casa da avó, Len-
cinho na mão, caiu no chão, 
Mocinha bonita, do meu co-
ração. No meio da cantoria, 
o pegador deixa cair o lenço, 
disfarçadamente, atrás de 

um jogador. Este, ao ver que 
foi o escolhido, pega o lenço 
e persegue o pegador, que 
tenta dar a volta para ocu-
par o lugar vago. Se não for 
alcançado, o escolhido tor-
na-se o novo pegador.

Antes da brincadeira do 
Passa Anel começar, um dos 
participantes é escolhido 
para passar o anel. Os ou-
tros ficam em fila com as 
mãos unidas e entreabertas, 
enquanto o escolhido vai 
passando as mãos em for-
mato de concha com o anel. 
Depois de escolher uma das 
crianças, deixa cair o objeto 
em suas mãos. Vai até o úl-
timo participante e volta fa-
zendo o mesmo ritual para 
disfarçar qual foi o presen-
teado. Por fim, indica outro 
participante que deve des-
cobrir o possuidor do mi-
mo. Se descobrir, será o no-
vo escolhido para passar o 
anel; se não descobrir, será 
eliminado do jogo.

Quem é do tempo do mata-
-borrão, penico de ágata, pi-
rulito Zorro, Conga e Kichu-
te vai se lembrar do Pula Sela, 
Batata Quente, Cabo de Guer-
ra, Cabra-Cega, Pega-Pega, 
Pião, Peteca, Trava-Língua, 
Morto-Vivo, Estátua, Escon-
de-Esconde, Barra Mantei-
ga, Stop, Jogo de Pedrinhas, 
Cintada e muito mais. E as-
sim, na roda da vida, que não 
pode parar de girar, tudo vai 
mudando sem parar, deixan-
do a saudade em seu lugar.

“Roda mundo, roda gi-
gante, roda moinho, roda 
pião, O tempo rodou num 
instante, nas voltas do meu 
coração”. Chico Buarque.

Brincadeira de Roda

Memória de Monte Mor
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Damásio Pimentel de Camargo Rosalina Pimentel 
e Avelino do AmaralQuando Damá-

sio Pimentel de 
Camargo nas-
ceu em 10 de fe-
vereiro de 1896, 
em Monte Mor, 
São Paulo, Brasil. 
Seu pai era Fran-
cisco Pimentel de 
Salles Camargo 
e sua mãe, Ma-
ria Francisca de 
Jesus. Ele casou-
-se com Clarice 
de Oliveira antes 
1920, em Brasil. 
Eles tiveram pelo 
menos 2 filhos e 2 
filhas. Ele faleceu 
em 4 de agosto de 
1975, em Santa 
Bárbara d’Oeste, 
São Paulo.

Rosalina Pimentel de Camargo nas-
ceu por volta de 1886, em Monte Mor. 
Era filha de Francisco Pimentel de 
Salles Camargo e Maria Francisca de 
Jesus. Em 26 de dezembro de 1908, 
casou-se em Monte Mor com Avelino 
do Amaral. O casal teve ao menos três 
filhos e cinco filhas. Rosalina faleceu 
em 10 de dezembro de 1983, em Cam-
pinas, aos 98 anos. Avelino do Ama-
ral nasceu em 9 de junho de 1888, em 
Campinas, filho de João Carlos do 
Amaral e Olympia Maurícia Godoy 
Pires de Camargo. Viveu ao lado de 
Rosalina até seu falecimento, ocorri-
do em 9 de julho de 1976, também em 
Campinas, com 88 anos. Entre os fi-
lhos do casal destacou-se o advogado, 
filósofo e político Francisco Amaral, 
que exerceu mandatos como deputa-
do estadual, deputado federal e pre-
feito de Campinas por dois períodos.

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

Bilhete de Jânio Quadros
Em 15 de setembro de 1962, o então 
candidato ao governo do Estado de 
São Paulo, Dr. Jânio Quadros, enca-
minhou um bilhete dirigido ao povo 
de Monte Mor. A mensagem fazia par-
te de sua campanha política, marcada 
pelo estilo direto e pela comunicação 
próxima ao eleitorado. Naquele plei-
to, Jânio buscava retornar ao cená-
rio político estadual após ter renun-
ciado à Presidência da República em 
1961, episódio que abalou profunda-
mente a política nacional. Apesar de 
sua popularidade e da força simbóli-
ca de sua candidatura, ele não obteve 
êxito nas urnas, sendo derrotado por 
Adhemar de Barros, que conquistou 
o governo paulista. O bilhete enviado 
a Monte Mor permanece como teste-
munho da relação de Jânio com cida-

des do interior e de sua tentativa de reconquistar espaço político em São Pau-
lo. O episódio também reflete o intenso clima eleitoral da época, em que lide-
ranças nacionais disputavam influência direta nos municípios.

va uma reunião de crianças, 
especialmente meninas, pa-
ra que uma roda logo se for-
masse e as canções brotas-
sem em brincadeiras singe-
las e inocentes. Hoje, devido 
especialmente aos avanços 

tecnológicos, as reuniões e 
brincadeiras em grupos es-
tão cada vez mais raras.

Não se conhece a origem 
dessas canções. Muitas vie-
ram com os europeus e algu-
mas nasceram da nossa cul-

tura popular, fruto de auto-
res anônimos.

As letras das canções são 
simples, de fácil memoriza-
ção, recheadas de rimas, re-
petições e trocadilhos, o que 
faz delas uma brincadeira. 
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Município tem intervenções que marcam uma nova fase da mobilidade urbana e de revitalização, como duplicação 
do Viaduto do Pezão e a mais nova passarela sobre a ferrovia que transforma acessos e gera segurança a moradores

Neste aniversário de 121 
anos de Nova Odessa, cele-
brado neste domingo (24), 
obras passaram a simbo-
lizar uma nova etapa de 
transformação urbana no 
município: a duplicação do 
chamado Viaduto do Pezão 
e a entrega da nova passa-
rela de pedestres sobre a li-
nha férrea na região central.

As intervenções represen-
tam mudanças importan-
tes na mobilidade urbana, 
na integração regional com 
cidades vizinhas e na segu-
rança de motoristas e pedes-
tres após décadas de reivin-
dicações da população.

Uma das principais 
obras em andamento é a 
duplicação do Viaduto do 
Pezão, estrutura estraté-
gica que liga bairros como 
Jardim São Jorge e Jardim 
Santa Rosa e também faci-
lita o acesso à região do Pi-
cerno, em Sumaré.

O projeto entrou para a 
história recente da cida-
de como uma das maiores 
intervenções de mobilida-
de urbana já realizadas em 
Nova Odessa. A expectativa 
da população é de redução 
de congestionamentos, me-
lhora no fluxo viário e for-
talecimento da integração 
entre municípios.

Além do impacto no 
trânsito, a obra também é 
vista como vetor de desen-
volvimento econômico, já 
que facilita deslocamentos 
de trabalhadores, amplia a 
conexão logística regional 
e melhora o acesso a áreas 
comerciais e industriais.

Outro marco recente foi 
a entrega da nova passare-

Passarela destrava projetos de infraestrutura urbana e integração entre bairros

Obra foi entregue neste ano e beneficia pedestres de vários bairros até a área central

Nova Odessa chega aos 121 
anos com obras que mudam 

mobilidade da cidade

Obra contra enchentes na Ampelio Gazzetta atende pedido de moradores

Intervenção no chamado ‘Pescoço da Égua’ altera rotina do trânsito de Nova Odessa

Uma das obras mais 
aguardadas de Nova Odes-
sa simboliza o novo mo-
mento de transformação 
urbana vivido pelo mu-
nicípio. A intervenção na 
Avenida Ampelio Gazzetta, 
no trecho conhecido como 
“Pescoço da Égua”, provo-
ca impactos no trânsito, 
mas também gera expec-
tativa entre moradores que 
convivem há décadas com 
enchentes e problemas es-
truturais no local.

As obras para a nova tra-
vessia do Córrego Capua-
va começaram oficialmen-
te neste mês e alteraram 
completamente a circu-
lação de veículos em uma 
das principais ligações 
viárias entre Nova Odes-
sa, Americana e Sumaré.

Mesmo com lentidão e 
congestionamentos regis-
trados principalmente nos 
horários de pico, a popu-
lação tem demonstrado 
apoio à intervenção, consi-

(PSD), classificou a obra 
como uma demanda his-
tórica da população e afir-
mou que a intervenção re-
presenta avanço impor-
tante na infraestrutura ur-
bana da cidade.

Com o início dos tra-
balhos, a pista no sentido 
Americana–Nova Odes-
sa–Sumaré foi interdita-
da parcialmente, enquan-
to o tráfego passou a ope-
rar em mão dupla na pista 
oposta. Agentes de trânsito 
acompanham diariamente 
o fluxo para orientar mo-
toristas e reduzir impac-
tos na mobilidade.

A prefeitura informou 
que a primeira etapa das 
obras deve durar cerca 
de 15 dias. Depois, a par-
tir de 27 de maio, o tre-
cho será totalmente inter-
ditado nos dois sentidos 
por aproximadamente 50 
dias, com desvios obriga-
tórios por vias alternati-
vas da região.

derada histórica por quem 
vive próximo à região.

A obra recebe investi-
mento de R$ 1,67 milhão, 
com recursos viabilizados 
pelo Governo do Estado de 
São Paulo. Os serviços são 

executados pela CG Enge-
nharia e Construtora Ltda.

O projeto prevê a ins-
talação de duas linhas de 
aduelas quadradas de con-
creto, cada uma com 3,5 
metros de altura e 35 me-

tros de extensão, amplian-
do significativamente a ca-
pacidade de vazão do Cór-
rego Capuava. Segundo a 
prefeitura, a nova estrutu-
ra deve reduzir os riscos 
de alagamentos, erosão e 

interrupções no trânsito 
durante períodos de chu-
va intensa, problema que 
marcou a rotina da região 
por muitos anos.

O prefeito C láud io 
Schooder, o Leit i n ho 

la de pedestres construída 
sobre a linha férrea na área 
central da cidade. A estru-
tura foi inaugurada em fe-
vereiro deste ano pela con-
cessionária Rumo em par-
ceria com a prefeitura.

Com 243 metros de exten-
são e mais de 31 toneladas 
de aço, a passarela conecta 
a Praça Central José Gazzet-
ta à região do Jardim Flórida, 
substituindo antigas traves-
sias irregulares feitas direta-
mente sobre os trilhos.

A estrutura possui ilu-
minação movida integral-
mente por energia solar fo-
tovoltaica, garantindo au-
tonomia energética, susten-
tabilidade e maior seguran-
ça no período noturno.

A obra também simbo-
liza uma nova fase de re-
vitalização urbana da re-
gião central de Nova Odes-
sa, com maior acessibilida-
de, segurança para pedes-
tres e valorização comer-
cial do entorno.

Segundo a prefeitura, a 
nova ligação beneficia di-
retamente moradores dos 
bairros Jardim Flórida, Vila 
Azenha, Jardim Santa Lui-
za e Jardim Fadel, que pas-
saram a contar com traves-
sia segura e acessível entre 
as duas regiões da cidade.

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
classificou a entrega como 
uma resposta a uma de-
manda histórica da popu-
lação. O vice-prefeito Ales-
sandro Miranda, o Mineiri-
nho (União), destacou o im-
pacto social e a garantia de 
acessibilidade para pessoas 
com mobilidade reduzida.
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APÓS MUDANÇAS

Nova Odessa busca modernização da educação, fortalecimento da gestão escolar, segurança alimentar e ampliação 
do diálogo com os professores e diretores; município executa planejamento participativo para melhorias no ensino

Gestão reestrutura educação pública 
com foco na qualidade das escolas

Cidade faz planejamento educacional, qualificação técnica e fortalecimento de políticas públicas

A Educação aparece 
como uma das áreas que 
concentram propostas 
e mudanças recentes da 
administração municipal 
de Nova Odessa. Nas últi-
mas semanas, a prefeitu-
ra anunciou ações volta-
das à gestão participativa 
nas escolas, fortalecimen-
to da alimentação escolar 
e modernização de proces-
sos internos da rede muni-
cipal de ensino.

Uma das principais mo-
vimentações ocorreu com 
a chegada do novo secretá-
rio municipal de Educação, 
Luiz Miguel Martins Gar-
cia. Durante apresentação 
oficial a gestores escolares, 
realizada em abril, o secre-
tário afirmou que preten-
de construir um plano de 
trabalho em conjunto com 
diretores, coordenadores e 
professores da rede.

Segundo Luiz Miguel, 
a proposta é desenvolver 
uma gestão baseada em es-
cuta ativa e aproximação 
com as unidades escola-
res. O secretário anunciou 
visitas presenciais a todas 
as escolas municipais pa-
ra compreender as neces-
sidades específicas de cada 
unidade para a definição 
das prioridades da pasta.

“Precisamos def inir 
juntos a escola que No-
va Odessa deseja e ajustar 
isso ao orçamento”, afir-
mou o secretário durante 
encontro promovido pela 
prefeitura com profissio-
nais da Educação.

Gosto popular

Parque das Crianças: um espaço de lazer 
gratuito que resgata a arte de brincar

Parque não só se torna lugar preferido das famílias novaodessenses, mas atrai região

O Parque das Crianças 
ofereceu à cidade um es-
paço público que une la-
zer, alegria e qualidade de 
vida numa área pública de 
10,5 mil metros quadrados 
que antes estava abando-
nada. O espaço foi cuida-
dosamente planejado com 
múltiplos atrativos que ca-
tivam desde os pequenos 
até os adultos: playgrounds 
segmentados por idade 
com uma área inclusiva pa-
ra crianças com necessida-
des especiais, uma encan-
tadora fonte interativa com 
jatos de água “dançantes”, 
espaços esportivos comple-
tos com quadras e campo 
de futebol e áreas de conví-
vio familiar, como casa na 
árvore, xadrez gigante e es-
paço dedicado aos animais 
de estimação.

O sucesso foi imediato e 
avassalador. O parque não 
só se tornou um lugar pre-
ferido das famílias novao-
dessenses, mas passou a 
atrair visitantes de toda a 
região, comprovando a im-
portância de se investir em 
lazer público de alto nível. 
E para reforçar sua vocação 
como polo cultural, o es-
paço já sedia uma progra-
mação diversificada, com 

eventos como o Foliakids, 
Circuito Sesc, Banda no 
Parque, espetáculos de tea-
tro infantil e feiras literá-
rias, garantindo à comuni-
dade razões permanentes 
para se reunir e celebrar.

Lazer, cidadania 
e celebração
O esporte amador vive 

um momento de ouro em 
Nova Odessa. O Campeo-
nato de Futebol Minicam-
po Adulto, único da moda-
lidade na região de Campi-

nas, reúne 14 equipes em 
2026 – uma a mais do que 
no ano passado. Os jogos 
acontecem nos campos do 
Progresso, São Jorge e Vila 
Azenha, sempre com grande 
público. “Ver o campeonato 
de minicampo crescer a ca-
da ano é motivo de orgulho”, 
resume o prefeito Leitinho.

A gestão também in-
vestiu na revitalização do 
Campo do São Jorge, com 
nova iluminação de LED 
em oito torres e troca de 
500 m² de alambrado. E 

outras iniciativas estão em 
curso, como as obras do 
Complexo Esportivo San-
ta Luiza – Triunfo, a ilumi-
nação e reforma do Cam-
po da Vila Azenha, a cons-
trução da Praça do Triunfo 
e a revitalização do Parque 
Ecológico Isidoro Bordon, o 
Zoológico Municipal.

A cultura também ga-
nhou destaque e as ruas. A 
preservação do patrimônio 
histórico entrou em pau-
ta com a reforma da Anti-
ga Estação Ferroviária, um 

ponto de referência cultu-
ral que em breve esse será 
devolvido à população. Já 
o Prêmio Descentralização 
Cultural, concedido pelo 
Instituto Recrie, reconhe-
ceu o trabalho da Banda 
Sinfônica Municipal, que se 
apresentou em feiras, par-
ques, praças e até na rodo-
viária, aproximando as fa-
mílias e fortalecendo a con-
vivência comunitária.

“O esporte, a cultura e o 
lazer são ferramentas de in-
clusão. Ver as famílias ocu-

pando os parques, os cam-
pos e as praças, nos mostra 
que estamos no caminho 
certo”, afirmou o vice-pre-
feito Mineirinho.

E para coroar os 121 
anos, a Prefeitura preparou 
uma programação gratuita 
de 22 a 24 de maio na Praça 
dos Três Poderes. Sexta (22) 
teve a Banda Sinfônica Gu-
nars Tiss, cover de K-POP e 
dupla Althair e Alexandre. 
Sábado (23) foi dia de ser-
tanejo com Nayara Men-
des, Murilo Passos, Tiago 
Lins e a Banda Mídia. Nes-
te Domingo (24), a festa co-
meça ao meio-dia com DJ 
Viny, seguido de heavy me-
tal (Dicentra), samba, pop 
rock, Modo Sertão, Robson 
Pin, D’Luca e Gabriel, e en-
cerramento com os Inimi-
gos da HP. Há praça de ali-
mentação, feira de artesa-
nato, área kids, fraldário e 
espaço para amamentação.

“Quero convidar todos 
para prestigiar essa grande 
festa, que é do povo de No-
va Odessa. Vamos celebrar 
juntos 121 anos de história, 
superação e união. A entra-
da é gratuita porque acre-
ditamos que a alegria de-
ve ser de todos”, concluiu 
o prefeito Leitinho.

tação Escolar, documento 
que orienta procedimen-
tos relacionados ao prepa-
ro, armazenamento e dis-
tribuição das refeições ofe-
recidas aos alunos da rede 
municipal.

O novo manual serve de 
base para treinamentos das 
merendeiras e equipes das 
cozinhas escolares, com 
foco em padronização dos 
processos, controle sanitá-
rio e melhoria da qualida-
de da alimentação ofereci-
da aos estudantes.

Além disso, o municí-
pio intensificou diagnósti-
cos técnicos nas unidades 
escolares para avaliar es-
trutura física, equipamen-
tos, armazenamento de ali-
mentos e condições sanitá-
rias das cozinhas. O traba-
lho utiliza dados do Centro 
Colaborador em Alimenta-
ção e Nutrição Escolar (CE-
CANE), permitindo gera-
ção de relatórios específi-
cos para cada escola.

CARDÁPIOS ESCOLARES
As ações também in-

cluem acompanhamen-
to da execução dos cardá-
pios escolares, monitora-
mento da higienização dos 
alimentos e supervisão dos 
processos de preparo e dis-
tribuição das refeições aos 
estudantes.

Segundo a prefeitura, as 
medidas buscam ampliar a 
qualidade do ensino e ga-
rantir melhores condições 
de aprendizado aos alunos 
da rede municipal. 

O prefeito C láud io 
Schooder, o Leit i n ho 
(PSD), destacou a expe-
riência técnica do novo se-
cretário e afirmou que a 
escolha busca fortalecer a 
gestão educacional do mu-
nicípio. Segundo ele, Luiz 
Miguel possui trajetória 
consolidada na área, com 
atuação acadêmica e expe-
riência em políticas públi-
cas educacionais.

Outro eixo que ganhou 
atenção da administra-
ção municipal neste ano 
foi a segurança alimentar 
nas escolas. A Prefeitura 
de Nova Odessa iniciou a 
atualização do Manual de 
Boas Práticas da Alimen-
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números em recuperação

Governo municipal reverte déficit orçamentário e consolida avanços e geração de empregos; prefeitura aponta controle 
de gastos, aumento de arrecadação como fatores-chave e também avança em transparência pública e gestão fiscal

Trabalho, superação e a Nova Odessa 
que cresce e evolui com seu povo

Cidade atraiu mais de R$ 400 milhões em investimentos privados nos últimos anos

Nova Odessa comple-
ta 121 anos neste domingo 
(24). Mais do que uma da-
ta para festejar, o aniversá-
rio marca um momento de 
virada. Depois de enfrentar 
uma herança pesada – mais 
de R$ 84 milhões em preca-
tórios e um déficit orçamen-
tário de R$ 24 milhões -, a 
cidade entrou em 2026 com 
um superávit orçamentário 
de RS 12,2 milhões.

O resultado é fruto de um 
rigoroso controle de gastos, 
aliado à atração de novos 
investimentos e ao aumen-
to da arrecadação própria. 
O ISS saltou de R$ 28,6 mi-
lhões para R$ 33,7 milhões; 
o ITBI cresceu 23,7%, che-
gando a R$ 16 milhões; o 
ICMS atingiu R$ 822,9 mi-
lhões, alta de 10,47%. E o 
município subiu 933 posi-
ções no ranking nacional 
de transparência da Secre-
taria do Tesouro Nacional.

“Enfrentamos uma he-
rança financeira duríssima, 
mas nunca paramos os ser-
viços essenciais. Pagamos 
salários em dia, inaugura-
mos obras e, mesmo dian-
te das dificuldades, trans-
formamos o déficit orça-
mentário em superávit. Is-
so mostra que é possível 
governar com austeridade 
e humanidade ao mesmo 
tempo. Meu legado é dei-
xar uma cidade mais jus-
ta, mais próspera e, aci-
ma de tudo, mais feliz. No-
va Odessa está crescendo 
com seu povo”, afirmou o 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD).

Serviços
Na Segurança Pública, 

a cidade conquistou sua 
própria sede do Corpo de 

EFICIÊNCIA

Município intensifica capacitação de 
gestores para inovação na administração 

Evento permite absorver experiências de ponta e adaptá-las à realidade de Nova Odessa, destaca  secretário

Em busca de referên-
cias e boas práticas para 
modernizar a gestão pú-
blica, a Prefeitura de No-
va Odessa marcou presen-
ça no recente evento “IN-
FOS – INOVA SP 2026”, rea-
lizado no Teatro do SESI-
-SP, na capital paulista, pa-
ra discutir a transforma-
ção das cidades por meio 
da eficiência, da desburo-
cratização e da governan-
ça de dados.

Na ocasião, o município 
foi representado por uma 
equipe técnica formada 
pelo diretor de Tecnologia 
da Informação e Transpa-
rência Leandro Macris Al-
ves de Souza, o diretor de 
Convênios Ricardo Rodri-
gues Facchini e os agentes 
de Licitações Adriano Na-
kandakare Seiche e San-
dra Bortot da Silva Prado.

“A participação dos ges-
tores evidencia o compro-
misso da administração 
municipal com a constan-
te atualização de seus qua-
dros técnicos, buscando 

soluções inovadoras para 
os desafios urbanos”, dis-
se a prefeitura. 

Durante o evento, foram 
debatidos temas estratégi-
cos como contratações pú-
blicas de inovação, cidades 
inteligentes, governança de 
dados e inteligência artifi-
cial aplicada ao controle e 
à gestão, assuntos direta-
mente alinhados às neces-
sidades de municípios que 
buscam maior agilidade, 
transparência e efetividade 
nos serviços à população.

Para o diretor de TI, a 
imersão em fóruns de van-
guarda é essencial para re-
plicar iniciativas bem-su-
cedidas no âmbito local. 
“Estar em um evento des-
se porte permite absorver 
experiências de ponta e 
adaptá-las à realidade de 
Nova Odessa. Nosso obje-
tivo é aplicar esse conheci-
mento para tornar a gestão 
mais eficiente, menos bu-
rocrática e mais conectada 
às novas tecnologias”, des-
tacou Leandro.

Bombeiros e passou a dis-
por de um sistema de vi-
deomonitoramento ge-
renciado pela Central de 
Operações da Guarda Ci-
vil Municipal. A Prefeitura 
também trouxe mais auto-
nomia aos cidadãos com a 
chegada do Poupatempo.

Geração de trabalho 
No campo econômico, 

a cidade atraiu mais de R$ 
400 milhões em investi-
mentos privados nos úl-

timos anos. Empresas co-
mo Drogarias Pacheco, 
Localiza, Desktop, Super-
mercado Crema e a ale-
mã NETZSCH escolheram 
Nova Odessa para instalar 
seus centros de distribui-
ção ou fábricas. O Prode-
NO (Programa de Isenção 
Fiscal) de até dez anos, tem 
sido um dos principais in-
dutores desse movimento.

Para garantir que os mo-
radores estejam prepara-
dos, a Prefeitura inaugurou 

o CTVP (Centro de Treina-
mento e Valorização Pro-
fissional) no Jardim Ca-
puava, com cursos gratui-
tos em parceria com SENAI 
e SENAC – costura, elétrica, 
hidráulica, drywall, mani-
cure e, em breve, constru-
ção civil. O Poupatempo, 
em parceria com o Gover-
no do Estado, já funciona 
a pleno vapor, oferecendo 
RG, CNH, posto do traba-
lho, Sebrae, Banco do Po-
vo e Receita Federal.

No meio ambiente, a ci-
dade mantém o título de 
“Paraíso do Verde” e é certi-
ficada pelo Programa Muni-
cípio Verde Azul. Em 2023, 
universalizou o abasteci-
mento de água tratada com 
a Estação de Tratamento de 
Água 2. Além disso, mais de 
7 mil metros de rede anti-
ga foram substituídos por 
tubulação PEAD. Agora, o 
grande passo é a construção 
da Represa Recanto 4, pri-
meiro reservatório de água 

bruta em três décadas, que 
garantirá segurança hídri-
ca para o futuro.

O compromisso ambien-
tal também mostrou outros 
resultados: a reativação da 
Usina de Compostagem de 
Lodo na Estação de Trata-
mento de Esgoto Quilom-
bo, a nova sede da Cooperso-
nhos, a cooperativa de reci-
cláveis, e o aumento na cole-
ta seletiva estão construindo 
uma cidade mais sustentá-
vel para as futuras gerações.

O v ice-prefeito 
Alessandro Miranda, 
o Mineirinho, desta-
cou a transformação 
do desafio da obra 
na Ampelio Gazzet-
ta em solução.

“A área no entorno 
do Pescoço da Égua 
enfrentava um pro-
cesso erosivo há mais 
de 12 anos, agravado 
pela canalização an-
tiga do córrego. Ago-
ra, com a obra a ple-
no vapor, em bre-
ve vamos levar mais 
segurança e quali-
dade de vida para a 
população que mora 
ou trafega nessa re-
gião. É assim que es-
tamos transforman-
do desafios em solu-
ções concretas”, des-
tacou o vice-prefeito 
Alessandro Miranda, 
o Mineirinho.

Mineirinho 
aponta 

transformação 
de desafio em 

solução
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Índice nacional

Pujante na região de Campinas, Nova Odessa ficou na 143ª posição entre 5.570 municípios brasileiros 
avaliados pelo Índice de Progresso Social Brasil 2026 e obteve nota 68,38, número acima da média

Nova Odessa aparece entre cidades 
com melhor qualidade de vida do país

Nova Odessa aparece entre os municí-
pios brasileiros mais bem avaliados em 
qualidade de vida no Índice de Progresso 
Social (IPS) Brasil 2026, levantamento ela-
borado pelo Imazon em parceria com ins-
tituições nacionais. A cidade conquistou 
nota 68,38 e ocupa a 143ª colocação nacio-
nal entre os 5.570 municípios avaliados.

O desempenho coloca o município 
acima da média nacional, que ficou em 
63,40 pontos nesta edição do estudo. O 
IPS Brasil é considerado um dos princi-
pais levantamentos sociais do país e me-
de as condições reais de vida da popula-

ção por meio de indicadores sociais, ur-
banos e ambientais.

Diferente de rankings econômicos tra-
dicionais, o índice não considera apenas 
arrecadação pública ou tamanho da eco-
nomia municipal. O objetivo do levan-
tamento é analisar se a população pos-
sui acesso efetivo a serviços essenciais, 
oportunidades e condições adequadas 
de bem-estar.

Entre os critérios avaliados estão sanea-
mento básico, acesso à água tratada, segu-
rança pública, mortalidade infantil, qua-
lidade da educação, expectativa de vida, 

acesso à internet, preservação ambiental, 
inclusão social, oportunidades de cresci-
mento e acesso à Justiça.

O IPS é dividido em três grandes áreas: 
Necessidades Humanas Básicas, Funda-
mentos do Bem-Estar e Oportunidades. 
O estudo mede não apenas a presença de 
escolas, hospitais ou equipamentos pú-
blicos, mas os resultados efetivos gerados 
por esses serviços na vida da população.

Segundo a coordenadora do IPS Bra-
sil, Melissa Wilm, o índice permite uma 
leitura mais precisa da qualidade de vida 
e das desigualdades territoriais existen-

tes no país. Nesta edição, cerca de 80% 
dos dados da plataforma foram atuali-
zados, incluindo 45 dos 57 indicadores 
utilizados na análise.

Na área de cobertura do Tribuna Libe-
ral, Nova Odessa ficou à frente de Sumaré 
e Monte Mor. Sumaré atingiu 67,06 pontos 
e ficou na 325ª posição. Monte Mor apa-
receu com nota 65,45, na 722ª colocação.

O Índice de Progresso Social Brasil tem 
sido cada vez mais utilizado por gestores 
públicos, pesquisadores e instituições pa-
ra orientar políticas públicas, investimen-
tos sociais e planejamento territorial.

conquistas confirmadas

Saúde pública de ponta marca novo 
tempo para pacientes de Nova Odessa

Município tem sua UTI em pleno funcionamento e ganhou ambulância zero-quilômetro Novo tomógrafo  atende população na própria cidade

Nos últimos anos, a saúde municipal 
deu um salto que antes parecia distante. 
A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) pró-
pria, com cinco leitos de alta complexida-
de, já salvou centenas de vidas, evitando 
remoções de risco para outras cidades. Em 
2025, entrou em operação o Serviço de To-
mografia no Hospital Municipal, equipa-
mento essencial para diagnósticos rápidos 

de AVC, tumores e traumas graves. Com-
pleta o ciclo o novo Centro de Referência 
da Saúde da Mulher (CRESAM) e o Cen-
tro de Referência em Infectologia (CRI).

Em abril de 2026, Nova Odessa recebeu 
oficialmente uma ambulância zero-quilô-
metro do SAMU 192, fruto do Novo PAC Se-
leções 2025. O veículo, equipado para su-
porte básico de vida, vai reforçar o atendi-

mento de urgência e acelerar as tratativas 
para a implantação plena do serviço no mu-
nicípio. Além disso, a cidade foi contempla-
da com combos de modernização para as 
UBSs do Centro e do Jardim São Manoel, 
além de kit multimídia para teleconsultas. 
Para reforçar o transporte de pacientes, o 
município também foi beneficiado pelo go-
verno estadual com uma Van.

A causa animal ganhou um novo olhar 
com a implantação do Bem-Estar Ani-
mal, que se consolidou como um pilar 
essencial na saúde pública municipal. 
A unidade realiza procedimentos vete-
rinários gratuitos, incluindo consultas 
clínicas, castrações, cirurgias, exames 
laboratoriais, aplicação de medicamen-
tos e vacinas.


